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„ A L V E S & C O M P . 
RIO DB JANEIRO S. PAÜLO 

«lia A Gonçalresjas, 46_ J u da Qiillaiuli, I 
«Gazeta da Noticia*» 

f " Reoabora-te aaalgnalnra/ e pnblIcaçOoi na 
AGENCIA: Mf-ríptorlo da admlnlttraçUo d 1 0 
Commtrcto dt 3. Paulo. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
garganta, nariz e ouvidos 

BipeciaUata — Dr. B o u u CASTRO 
Contaltorio e realdencla: 

R u a d o P a l a o l o , 8 
Coainltaa do 1 Ia 3 tora». 

Livraria Laemmert 
B E P R X S E N T A N T 8 d a C O M P A N H I A 

TYPOO«APHICA DO BRABIL 
25—MUA ao pojotamcio—Z5—B. Paalo 

O LEILOEIRO" 
VORK1BA CAMPOS é aempre encontrado • > 

a— oecriptorio u raa Marechal Dsodoro, 8 A. 

C L I N I C A M E D I C A 
• a p e o l a l m e t t t é d e d o e n ç a s n e r v o s a s , 

Da. BKTTENCOÜRT RODRIGUES 
«a íawldade da Medicina de Parla, da Acade-
•alk Real daa Sdendaa de LitbOa, offlclal da 
Academia da França. 

Comutou—Boa 15 de Iforaabro, St, ao Mto> 
l i a . r 

Ja^áani»—Uberlad» II». 
E l l x l r M . M o r a t o 

B um dopurativo Indígena. 
Cura toda a sypMlis. 

Cara o rhenmatlsmo. 
Cora Morphéa. 

Aurélio Vaz 
L E I L O E I R O . — T e m ama a g i n t i ladeira da 

8 . Joio, T. Betllead», raa de t Joio. 110, 

COLLEQIO MENDONÇA 
Poços de Oaid&s-Mlnas 

Clima lacomparavel—BdlAdo eomraodo—Cor-
po docente idoneo—Kdncnç&o complete—Achaln-
se fnacdoaando todas aa anfta. 

O «Irector—dr, Aateato Marqtet de Oliveira 

D r . Si lveira Cintra 
OoninRorto : raa Joté Bonifácio, 8 (da I <• I 
BeatdMda: rua doa Quayaiiaaea, II (tal. E01) 

LIVRARIA ESCOLAR 
83, Rua José Bonifácio, 88 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 
DR. NEVES OA ROCHA 

OOSBPLTOniO : BOA PB 8. BRUTO, 86 
<0 COHMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-te colkcçôe* do 1.' anno dei-
ta folha, encadernadas em 3 volume» 

por 45$ cada wra. 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMUM DE SÍO PAULO, 

RIO, 21 
O senador Coelho Rodrigues apre-

sentou oa scBsão de hoje dous pro-
Jec tos : um regularisando o estado 
d e sitio, outro auctorlsando o go-
ve rno a recolher o rocunhar as moe-
d a s de nicltei, duplicando o seu va-
l o r . 

Foram approvados em segunda 
«Uecuss&o os projectos fazendo re-
ver te r para o quadro do serviço 
activo da armada o almirante Jero-
n y m o Gonçalves e mandando erigir 
u m a estatua ao marechal Deodoro. 

— Na Camara o sr. Rodolpho d'A-
b r e u requereu o encerramento da 
discussão do projecto sobre o adia-
men to do Congresso, n&o havendo 
numero para votar o requerimento. 
Falaram contra elle os srs. Eduardo 
Ramos e Correia Machado. 

— Os ministros estiveram em con-
ferência com o sr . vlce-preaidente 
d a Republica. 

— Foram nomeados despachantes 
d a Alfandega deata capital os srs. 
Ar thur Moss a Raphaol Emílio da 
Graça Bastos. 

— Falleceram hontem 80 pessoas. 
— Cambio : 
Bancario, 9 1/8. 
Part icular, 9 S/16 e 9 1/4. 
Apólices de 5 1:014». 
S i t a s de 4 •/., 1:200?. 
A c ç õ o s d o B a n c o d a R e p u b l l e a , 

1618. 
Rural e Hypothecarlo, 2508. 

Chegou liontem do Rio, devendo se-
guir amanhã para Santos, o dr. Mar-
tim Francisco Ribeiro d'And.-ada Filho. 

Foram esperal-o & estação muitos 
dos s e u amigos. 

Cumprlmentamol-o. 

Hygiene. 
Pelo dr. Ouslter Pereira, Inspector 

aanltarlo, foi huntem multado em 601 
o proprietário da casa n. 67 da rua 
d e Santo Antônio, por íesattonder a 
intlmaç&o dnas vezes feita para reme 
ve r a latrina que tem collocada de 
baixo da escada, e, no caso de ainda 
nfto obedecer, será multado em 100$. 

Santoa 
Foi assassinado nos arredores da-

qnella oldade um preto norte-ameri-
oano, chamado Lopes, empregado da 
fortalosa. 

A auotorldado "policial procnra ca 
pturar o assassino, ouja Identidade A 
deaoonheolda. 

—Na quinta-feira ultima fugiram da 
cadela algnns dos tnreos que alll ha-
viam sido recolhidos por ordem da 
auetoridade. 

O carcereiro foi preso. 
—Deviam ter chegado hontem, alll 

660 Immigrantes, com destino a esta 
capital, vindos no vapor Bourgogne. 

—A bordo do vapor Italiano Solfe-
rino foram enoontradas muitas armas 
na bagagem de passageiros Italianos, 
que desembarcaram naquello porto. 

O armamento foi arrojado ao mar, 
por ordem daauctorldade policial com-
petente. 

—Os passageiros qne daquolla cida-
de se dirigiam a esta capital foram 
ante-hontem obrigados a snblr a pâ 
nm dos planos da Serra, em vlrtnde 
do dcscarrillsmento do trem de carga, 
como já noticiámos. 

Só ao meio-dia é qne o trafego 
restabeleceu, ignorando os passageiros 
até eesa hora todo o oceorrldo, pois 
os altivos empregados da 8do Paulo 
RaiUwy recusavam nspoader ás per-
guntas qne as UM 

Arrombamento de um 
calxAo de mercado-

r i a s -O ooittcriilo 
e r i d o n t r a d o -

V o l t a m o a & 
mttl(in 

Os srs. Arnaldo Dlogo * 0 . , ne-
gociantes desta praça, esperavam comi 
Impaciência nm grande oaix&o proce-
dente de Hamburgo, despachado ha. 
oito dias em Santos, e que devia oon-, 
tor amostras de valor e algumas no-
vidades próprias da estaç&o. 

Avisados hontem da chegada do 
volume, mandaram logo aos armazéns 
du Pary nm seu empregado, que acom-
panhou o carroceiro até a cata das 
patrOes. 

Chegira, emflm, o desejado calx&o. 
Aberto lmmediatamente, viram to-

dos com pasmo que, em voz das amos-
tras e oonfeoçOes que deveria encer-
rar, estava cheio de sACcol grosseiros 
e sujos. 

Abertos estes, despejaram aa bottsaa 
mais estranhas: sertageitt de madei-
ra, palbás de Invólucros de garrafa, 
cavacos, areia, carváo e outras subs-
tancias ainda mais lmmondas. 

Do primitivo conteúdo faotnradq 
pelos remettentes, conferido na Alfân-
dega do Santos e entregue á « I» 
ftlttfo Railtbtuf pelo dOspíúBirtte, o 
sr, Franeteeo Martins dos Santos J ú -
nior, cuja honorabilldade OstA acima 
de aualquer sttspelta, hôm slgnal I 

V«ltftR3í»B, piTtanto, aos tempos 
nto muito remotos em qne aquella ea< 
trada de ferro prejudicava amludadas 
vezes o commerclo desta praça, entrei 
gando-lbe Immnndlclaa em vez dos 
geUeros que i-ecebla-, 

Sorla absurdo rfejioaaabilisar dlre-
ctamente os empregados superiores 
da companhia pelas lesOes que tem 
soffrido o nosso conim<ír«lo. 

Entretanto h!lo podom eximir-se de 
«Jrta culpabilidade em manterem co-
mo fieis de armazéns indivíduos que 
n&o sabem on n&o querem exeroer 8 
vigitancia necessaria aobro as merea-
dorias confiadas A ena guarda oü, em 
empregaram p&ssoal no trafego que 
rompe ob carimbos ou sinetes garan 
tidoros da Inviolabilidade dos wagOes. 

O descredito destas graves irregu 
laridades—jamais toleradas no pais 
onde a companhia tom a ena séde — 
verte, naturalmente, sobro a actual 
Superintendência, cujo zelo pelo ser-
viço n&o auctoriaaria a formular cèn 
euras, se n&o fosse a frequencia com 
que se repete o facte que boje de 
nunciamos. 

8yndicar-se â desta vez, rigorosa-
mente, de modo a descobrir os oulpa 
dos ? 

E' o qne esperamos eanfadaaente . 

Emigração italiana 
No mez de abril ultimo partiram do 

porto de Qenova 14 vaporesi sendo T 
italianos, 6 allem&es b 2 franceses, 
com um total do 4.929 emigrantes : 
2.375 para a Republica Argentina, 184 
para o Uruguay, 140 para o Rio do 
Janeiro, 980 para 8«ntos, 77 para a 
America Central, 1 739 para os Esta-
dos-Unidos o 19 para a Oceania. 

Troco do notaa 
N&o 6 de hoje que o oommoreto dei-

ta capital se võ projudtoado em Bens 
interesses pela falta de oedulas de po 
quono valor, na Delegacia do Theuou 
ro Federai, para substituírem as que 
alll s&o apresentadas, por multe voihas 
ou dilaceradas. 

Alóm disso ha naqnella repartiç&o 
nm desprezo pelo publico, que ohega 
a attlngir as ralas da provooaç&o. 

Bxompliflqnemos: 
Um negociante da nossa praça tem 

ba perto de clnoo meies a quantia de 
107$ em notas dilaceradas o manda 
regularmente todas as semanas, com 
uma paciência evangelica, saber se >é 
possível» trocar o seu dinheiro. 

Este mez leu um aviso de que os 
trocos só começariam no dia 19. 

LA mandou nosso mesmo dia, mas 
disseram alll ao seu empregado que 
voltasse a 20. Foi a 20 e mandaram-
no Ir hontem. Ao melo dia em ponto, 
conta-se o dinheiro. 

—8So 167$. Faça favor do ir buscar 
mais 83$ para receber uma cédula de 
200$. 

—Bu preferia miúdos. . . 
—Miúdos n&o ha. 
Volta o empregado 20 minutos de-

pois oom a quantia arredondada. Já 
estava fechado o guichct do pagador I 

Estes factos repotom-ee todos os me-
ses. 

N&o discutindo agora as conseqüên-
cias próximas o fataes do recolhimen-
to das notas de pequeno valor sem aer 
posto em circulaç&o egual numero de 
oedulas do mesmo valor, só desejamos 
saber se o governo federal mantém 
nas capltaes dos Estados as snas De-
legacias Flsoaes só para arrecadarem 
Impostos e pagarem aos funccionarlos 
da Unl&o ? 

Nesse caso, renuncie o governo fe-
derei ao direito constitucional da emis-
sAo e confira-o aos Estados, porqne n&o 
A pratico nem raolonal que o ioom-
moroio e o povo de fóra do Blo de Ja-
neiro tenham de ir Aquella capital sem-
pro qne tiverem de trocar dinheiro di-
lacerado. 

Ha mnitoqne o commerclo estA can-
çado de snpportar os e{feitos da oen-
trailsaç&o do poder no que concerne a 
esta e ontras questões analogas. 

IBERO 413 

Impreoooa 
Recebemos: 
Da Direotorla do Serviço Sanltario 

do Estado, o •Boletim mensal de es-
tatistica demographo-sanltarla da ca-
pital o districtos suburbanos» (junho); 

Dos srs. Alves ft O, o «Teroelro li-
vro de leitura», de Fellsberto de Car-
valho, com iilnstraçOes coloridas e ex-
oellente cartonagem, e «Florlano Pei-
xoto», traços biograpbloos por Lnls 
Josó Pereira da Silva, edlçfto elegan-
tíssima, preoodlda de nm magnífico 
retrato do biographade. 

Agradecidos. 

Por decreto 
sr . presidente de 
uma sc sola normal na 

ado mfem pelo 
foi creada 

R » , 19 n S JOLBO 

Os leitores d 'O OmMerão de 84o 
Paúló levaram-me a nm cri mg pre-
visto ntís codlgos : o furto. Furtei, 
confesso; mas qne em men favor (wja 
ao menos allegado qne foi para pro-
porolonar nm grande e raro prater • 
Milhares de etpirUds* que idoorri eM 
artigos e paragraphos do estatuto pe 
nal. E, antes que me argúara, ahl vai 
toda a historia do men crime. Se bem 
vos lembrais, leitores, aqui nesta mesma 
oolumna tomei um dia o oompromlsso 
serio de offereoer-vos nm punhado de 
bAa litteratura. Desde ent&d camBfiBt 
A prfciMiraf, A rebusoar, pedindo aqui, 
pedindo alll, sem conseguir mais do 
que promessas. Houve um bardo pro-
dlgo qne pos á minha dlsposiçto um 
poema; um romancista leveu a sna 
generosidade a ponto de abrir m&o 
franca de qúatrocentas e noVenta ti-
ras em men proveito; infelizmente; o 
poém» erá detestável e As qtíatròcen-
tas e noventa tiras, pelores. Delxel-me 
estar quieto, enoolhido como nm arabe 
fatalista, a dizer para o meu umbigo: 
« O que tiver de aer meu, As m&os 
me vlrA...» a, em verdade, o que é 
meu, cA estA em um lindíssimo e pre-
cioso álbum. MiUe. Àriioedd, esposa 
do notável pintor Rodolpho Araoedo, 
actdal dlrectbr da Escola .das Beliás 
Aries, üMá dás àèhhofas de mais dls-
tinoçAo e de mais espirito da socie-
dade flominense, mandou me a casa 
o seu álbum, para qne eu nelle escre-
vesse alguma conBa. Antes de travar 
da penna, comecei a examinar o pre-
cioso escrinlo e vidue eram de stlbldri 
vAlor todáa as Jóias nelle contidas.. . 
Foi ent&o que a minha promessa feita 
aos leitores d '0 Qmmerrio de São 
Partló ma èáltoú da memória terit.i-
dofamente. ilesitel a principio, mas a 
sodui-ç&o era forte e . . . n&o houve 
resistem-la mais. A occasiSo era ma-
gnifica e dab l . . . saldo o meu com-
promisso, offorependo, para leitura de, 
domingo, rnna p^ í losa coüectáboá rjdo 
aò menos por gratidão, intitularei: 

N o á l b u m 
d a M m e . A m o e d o 

D b « ç n t | l a a 
Bu devo. minha senhora, 
Pôr aqui rosas o es t re l a s . . . 
Depois de tanta demora, 
Eu devo, minha senhora, 
Pedir aos lábios daüfor» 
Todas as rosas, trazei as. 
Eu devo, minha senhora, 
Pôr aqui rosas e estrellas. 

Çonfesso este Meu peôcâdtJ, 
Fui em extremo tardio. 
Qoardcl vosso livro amado, 
Confesso este meu peccado. 
Cá o tive demorado 
Dias e dias a fio. 
Confosso este meu peecadoi 
Fui om extremo tardio. 

N&o trago, entretanto, as flòres 
Num as estrellas devidas. 
E«porei pelos alvores, 
N&o trago, entretanto, as flAres. 
Pólos grandes esplendores 
Bsperel, das noites Idas. 
N&o trago, entretanto, as flAres 
Nem as estrellas devidas. 

À noite abanon a fronte, 
A aurora riu-me na cara. 
De horizonte a horizonte 
A noite abaoon a fronte. 
Onde és tn. divida fonte 
Da Insplraç&o viva o clara? 
A noite abanou a fronte, 
A aurora riu-mo na cara. 

Castigo foi, certamente, 
Da mlnlia descortesia. 
Andei incorrectamente; 
Castigo foi. certamente. 
De um golpe esta minha mente 
Dosapprenden a poesia. 
Castigo foi, certamente, 
Da minha descortesia. 

Dahl esta lauda apenas 
De desculpas mal atadas; 
Ficam-me de sobra as penas, 
Dahl esta lauda aponas. 
Nem umas tristes phalenas, 
Nem umas rosas murchadas; 
Dahl esta lauda apenas 
De desculpas mal atadas. 

19—junho—1808. 
MACHADO DE ASSIS. 

( t » * a p r è i « H e r e d l a ) 
Num canto da floresta esonra e densa 
Por sobre a fonte enrva-se um loureiro. 
Núa, á ramada a Oreada suspensa 
Sobre a agua dependnra o corpo inteiro. 

Ao banho as nymphas I rápido e ligeiro 
Bil-as; as manchas de brancura Intensa 
Dos corpos nús, levipedel e o cheiro 
Que a nuvem de ouro docabelio Incensa. 

Lançam-se a nado as deusas em peleja. 
Mas, súbito rompendo os negros flanoos 
Do bosqne,o olhar dnmsatyro flammeja... 

B, núas. ellas trepam-se sos barrancos .• 
Tsl. A vista dnm corvo qne fareja, 
Debanda a multldáo dos cysnes branoos. 

1894. 
JoXo RIBBIBO 

31 qne ordenali, aenhora, obedeço. K' precito 
Da Teraoa eoeher toda a pagina formosa f E 
Poli bnaoarel volver ao tempo côr de roía 
Ba qne e s nlo tlabadflr noi meai destes do «tao. 

Bem a fama estragar de moço de Jolio, 
A MI, no gabinete, aa hora alleneloia, 
Bit tento-me a aaldar hemlatlcblofl, á prosa 
Dal rlmat pendaraado o monotono gotao. . . 

Maa alguém bate i porta..' E' o Sei de nm cartorla 
VIM traser-me o bojado • valho papelorlo 
De saa aatoi eejo bom direito es compromette.. 

8 me chamam de novo... o maa Dldl qne chora-
Como veraoi faaer aialm, minha teekora? 
Se « m e t m o J a a S e te) daa rlmat do toatto . . . 

M de abril—04. 
BODBIOO OOTATIO 

Todos oa bardas em còro 
Tecem-lbe hoaannabs. Senhora; 
Celebram-na em rimas d'onro 
Todos oa bardos em côro. 
Náo seria saa daadoaro 
Se ea sA Bessss da fóra . . . 
Todos 

Venha-me o verso elegante 
B a rima alegre e pachola ; 
Canto a graça trlumphante. . . 
Venha-me o verso elegante. 
Ah I me* tempo de estndante 
De gorro e capa á hespanhola I 
Venha-me o verso elegante 
B a rima alegre e pachola. 

Ninguém com mais pote ao menos 
Jogava a capa traçada: 
Prompto A passagem de Vende, 
Ninguém com mais pote ao menos. 
Para quftntos pfts pequénbs 
Nlo forron elia a calçada. . . 
Ninguém oom mais pose ao menos 
Jogava a capa traçada. 

Povoavam me os amores 
Rimas da vários matlpes ; 
Versos de todas as cAres 
Povoavam-me os amores. 
Nos oafás, nos bastidores, 
Nos camarins das actrlzes, 
Povoavam-me os amores 
Rimas de VarltJs matUes. 

Cantei por varias paragens 
Pras&res, dores e amadas. 
BstíanHos ceuá e paisagens 
Cantei por varias paragens. 
Ora em bazares, viagens 
Em garden-parties, embaixadas. , . 
Cantei por varias paragona 
Prazeres, dares o amadas. 

d pobre verso ferido 
Faltou pofr flih ao poeta. 

SómbAra afinal vedpidó 
pobre verso ft-fldd. 

Foi tna culpa, Cupido, 
Qne me oravaste uma s e t t a . . . 
O pobre verso ferido 
Faltou por fim ao poeta. 

Aps pAs de Vossa Ejtoellençia 
HH, pois, mon verso curvado. 
FAra, talvez, imprndoncia, 
Aos pós de Vossa Excellencla . . 
Más, com toda a róyerçncia; 
tlumilde, serVo, obrigado) 
Aos pés de Voa-a Excellencla 
Eis, pois, mc-u verso curvado. 
Junho-14—91. 

FONTOURA XAVIKR 

Psra este lindo álbum me pedlstes 
Duas palavras: duas só vos devo... 
N&o dissestes se alegres ou se tristes. 
Bis as dnas palavras t Náe escrevo. 

1 i l - 9 » . 
VALENTIM MAGALHÃES 

Depois disto, espero os agradecimen-
tos dos luitorSá... è a ordem de pri-
são. Mas o coração das senhoras A 
sempre generoso e, demais, ainda lá 
ficaram outras preciosidades Inédi-
tas. . . Deus meu I se grande A o meu 
peCcado, maior deVÁ sôr 8 nieti fe r ' 
d&o, porque sei que hoje von regalar 
muitos gourmets do bõas le t t ras . . . 
Perd&o, amavel senhora. . . a culpa A 
de vosso álbum e . . . N&o ha de quA, 
leitores. 

OOShBO NÊTTO 

PIRACICABA" 
2 1 DE JULHO 

0 presente mel, com lua debanda-
da de famílias para as fázendas, trai-
me á lembrança um versos que assim 
começam: 

Voam nas azas oandldaa 
Pomblnhas lmmaonladas . . 

Quaes pomblnhas do poeta, lá se-
guem, caminho da roça, as nossas ele-
gantes. Certamente váo eÁpairecer, (fo-
zar por alguns mezes as delleiss do 
campo: o tr ímr das aves, o canto das 
cigarras, o perfumo das flAres no la-
ranjal, o deslisar da ribeira, quo além 
recorta o grammado da fasepda, onde 
o gado pasta paohorrentO e a carnei-
rada so extendo como nm vasto lençol 
de frocos e . . . quanta belleza, meu 
Dens I 

Felizes oreatures, essas qne, para so 
libertarem das etiquetas dos salões— 
essas algemas oom que nos prende o 
oonVenclonaliSmo — tòm a sua habita-
ção campestre, onde os dias s&o ame-
nos e as noites fresquiseimas. 

Felizes creaturas I . . . 
Como qne para contrabalançar a au-

sência das nossas leitoras, que sAo as 
flores do high Ufe ptracicabano, essa 
ausência t&o sentida, que transformou 

nossa alegro cidade em um grande 
club de tpleenelicot, uma companhia de 
cavaliinbos promette visitar-nos porta-
do este mes. 

O povinho qne se prepare para re-
cebel-a e freqüentar seus espectaculos, 
onde se fartará de vér lnvarlavuls 
trabalhos eqüestres, gymnastioos, nia-
labares e, no melo de tudo isto, o cia»-
tico palhaço, dengoso e a cantar : 

A moça quando namora 
P01 a m&o no coração ; 
Namora, moça, namora, 
Quem namora tom perd&o. 

Bmquanto n&o chegam os volantlns, 
o sr. Amarrlo vai dando seus especta-
culos, qne, Infelizmente para elle, náo 
conseguem attrahir espectadores. 

Isto qne se dá oom a companhia de 
ssrznelas A o mesmo qne vemos nos 
cafés, restaurantes e até no mágico 
«Museu ornithologico» do s r . Valenolo 
de Toledo. 

Vasanto por toda parte 1 
Outro tanto náo acontece aos tem-

plos : a Matriz regorglta de flels, aos 
domingos, e, na egreja da BAa Morte, 
os crentes qne alll vAo ouvir nrtsss, 
n&o chegando.oedo, ficam ao ar livra. 

Náoba terra onde mala se ' respeite a 
palavra de Dens do qno em Piracica-
ba ; A assim que o cremei e multipli-
cai vot tem sido entre nós muito bem 
uomprebendido. Dontra fôrma náo se 
explica a epidemia de baptlgadoa e ca-
samentos qne estamos atravessando: 
sA do dia 1» deste até boje effeetua-
raa-se, a a Matriz, Ül casamento* a 80 
bambinot receberam do nosso estimado 
vigário a agua baptismal. 

Náo haverá por ahl algam rapas 
apatacado qne queira vir aqnl explo-
rar o commerclo de onelroa ? 

Agora . . uma espécie debiographla: 
Fss hoje 8 annoa qne falleoen, nes-

ta oldade, o antigo profescor de por-
togssa e latim, sr. Joaqalm flargel. 

Morreu cego e indigente I 
Qargsl era ama ohrooloa vlvá; so-

absete es jwdrés i aMsaa alta ibaixa 
soctadada. Qasa qaerta sabor cota 

o valor dos t^pos la eoasal-

—Ah i fulanS; ..'conheço multo « 
bitea; batucamos juntos, hoje passá psr 
mim e nem o chapéu me toca, n&o me 
fala I . . . O diabo era bom para pu-
xar uma fieira; uma viola nas m&os 
do baffa era qne nem uma menina nos 
braços cá do d/gai... era só.' 

Tin tln, tln tin, 
Tin tln, tln t l n . . . 

d punha so a cantar, Imitando certa 
caipirinha daqúelle tempo! 

«Nbo Calunga I Nho Calunga t 

S teci A multo marvado, 
romettou oasar commlgo 

E me deixou nesto estado, i . 
Nho Calunga I Nho Caluga 1 
Meei A multo marvado I . . . 

Náo cuide qne ha $e rir 
E viver arregalado i 
Se n&o casar oommlgo 
Von queixar-me ao delegado 1 
N&o m e abnsG, n h o C a l n n g a , 
Calunga, tome cuidado I . . . » 

Bra bom professor : assim dizem oS 
qne foram seus discípulos. Como poeta, 
dedicava-se ao genero satyrlco, e os 
Setta improvisos, eomo se vA ds amos-
tra acima, ardiam coriio cflustico I 

Pobre Qurgel, Deus o tenha em san-
ta paz 1 

J . L. 

M i n a i Qeraes 
v n i 

Falámos, em artigo de ba dias, do 
ensino superior em Minas, e tratámos 
da Academia de Commercio que lá se 
fundou, fazendo ligeiras consideraçOos 
sobro a utilidade do benefleo ensino 
commérclal, que aoueile Estado pro-
mÍ88oramente Inicia. 

Compre-nos fazer mua rectiflcaç&o 
ao que dissemos sobre o dia da inau-
gúraçie dee4e estabelecimento de en-
sino, a qual deve tor logSr no dia 28 
do corrente mez, segundo resolução 
nlterior do governo, a qnal modifica 
o prazo anteriormente determinado pa 
ra esse aeto solemne. 

Á oonstrucçâo do edlflclo em que 
deve funcclonar a academia, o material 
escolar e os programmas de ensino 
aproveitam as experiençlw feitas nas 
diversas escolas congêneres da Búropa 
a dá Aiflerl"a. J á n estabelecimento 
está dotado de dons grandes la&ora-
torios de pbyslea e chlmlca, munidos 
dos Instrumentos mais aperfeiçoados, 
e a bibllotheca de que dlspOl conta as 
obras n<ftessarias á especialidade do 
estudo, além de outras sotifá sbtenOla, 
litteratura, eto. Bstá-se formando o 
Museu Commercial, e o benemerito 
presidente de Minas dirigiu aos go-
vernos Aos outros Bstados nm pedido 
solicitando a retüesSá de elementos 
qne enriqueçam o mesmo. 

A Academia de Cbmmercio, é de es-
perar, fará em breve sentir ao paiz 
o beneficio que lhe vai prestar, e Ml 
nas poderá orgulhar-se por ter sido a 
lntdadnra ds tán promissor cemmetti-
mente. 

O ensino profisslonsl—qne tâo des-
corado tem sido neste paiz, onde A 
especial e absorvente o cuidado de 
fazer bacharéis e medloos—vai sendo 
felllmente Impulsionado no Estado 
cujo desenvolvimento estudamos, e tem 
merecido solicita attençSo da parte do 
legislador. Assim i qne a lei da te-
organisaç&o da instrncç&o, de 1»9J, 
dedica um capitulo especial ao ensino 
agrícola e zootochnloo e dlspOl que 
<oom os recursos qne na lei do orça-
mento do Batado forem opportuna-' 
mente determinados, seráo fundados 
e mantidos: dous institutos agronô-
micos, nm no município de Itabirs, 
pela transformsçáo proveitosa da Es 
cola Agrícola, qne ora ahi custAa o 
Estado, d outro no mnnlclpio da beo-
poldina; e dons Institutos zootochnl-
oos, nm na cidade de Uberaba e ontro 
na cidade da Campanha». 

Esses iostitutos têm por flm, dia a 
lei: 

Elevar gradativamente pela lnstrnc-
ç&o technlca o nível intollectual da po-
pulaç&o rnral do Estado, preparando 
agricultores, veterinários e indnstrtaes 
esolarecidos pela aoqnislç&o de conhe 
cimentes espedses* lmmediatamente 
Utilisavèlá, tomados às solenoiaa bm 
suas appilcaçOcB á agricultura, á zoo 
technia e ás Industrias rnraes oou-
nexas ; 

Estudar e tornar conhecidas as en-
fermidades do nosso gsdo, as cansas 
do estrago de nossa Industria agrícola 
e pastoril, e os melhoramentos ado 
ptados em palies extrsngelros; 

Fnrtdar mnaetis de produotos agrí-
colas e pastoris o promover á insti-
tuição de exposições regionaee impor-
tantes. 

Para esses lnstltntos já foi expedido 
regulamento especial e A de crer qne 
em breve foncdonarfto, mantendo e 
dando lostrpcfáo profissional, gratui-
tamente, pelo menos a dei «ldittnos 
pobres, Begundo disposição da lei. 

AlAm desses Institutos, onja utili-
dade prática A odoso salientar, estáo 
oreados, annexos a escolas normaes, 
qnatro cursos de agrimensura, distri-
buídos de sorte a servir a todaa as 
zonas do listado, ao florte, ao sol, a 
lAste e a oéste. 

Tratando do ensino superior, cum-
ire oos nomes* taáibem a Escola de 
?kdrmaeii, mantida em Onro Preto, 

Já ha molto anãos, creada pelo go-
verno provincial, no tempo do Império, 
e conservada pelo governo estadual, 
qne reorgsnlson o curso, de aoeôrdõ 
com 08 melhoree methodos, ampllan-
do-lhe a comprehensAo, e Areando uma 
4.* série, oom aa cadeiras de anatomia 
deseriptlva, historia natural medica e 
da physlologis, chlmlca bloloflca e 
medicina jndicfárla. 

A freqnenda deesa 4.» série é fa-
cultativa, è habilita para a obtençAo 
do ütnto de bacharel em soisaeiaa na-
turaes e phsrmsoenticss.' 

Tem dado oa melhores resultados 
aa exoellonte escola, sattsfosendo 

ss necessidade!, já do Bütado de Mi-
nas, já do de S. Panlo, bem eomo de 

qpe para mandara sens fl-

concluir esse ligeiro estala 
sobre a InstruoçAo paMiea e a Minas, 
— ,..>. ... ^ mÊBwMéÊÊ 

m 

raelhorsl-a sempre, de dllfundll-a mais, 
na faina louvável de arsentar em ba-
ses cada ve2 mate sólidas o progresso, 
o adeantamento material 0 Intelle-
ctual do Bstado, qne caminha agorá, 
serenamente e a passos firmes, para 
nm faturo de prosperldades a qne 
realmente está fazendo iús. 

Devíamos jnntar a este artigo, con-
forme promettemos, um ligeiro estudo 
sobre .a vlaç&o-ferrea do Estado, a 
qnal vai em promettedor desenvolvi-
mento. Fal o-emos depois, para náo 
alongar demasiado as OOnslderaçOes 
de hoje, poupando assim ao generoso 
leitor o sacrlfloio de nm... esforço de 
paciência* 

ICuntinúa). 

um 

A' BEIRA DO TEJO 
(Chronicas a lápis) 

B' sombria a nossa cbronloa de ho-
je . N&o a leia qnem possue uma al-
ma ainda em plena floraç&o de can-
dura e Innocencla. 

As reflexões smsrlsslmss qne nos 
eBcnrentam o espirito deveriam ser 
alheias a estes fugitivos escrlptos. Se 
as passamos ao papel, A porque vai 
neetas linhas o doloroso cumprimento 
de nm dever qne nos preecreve a oons-
oiencia, a obeervancia de um preceito 
que nos impOi o coraç&o. 

Mas como A possível que esta for-
mosíssima tarde de jnnho dé quartel 
a idéas tristes? 

Que inextrincavel problema n&o é es-
te mysterioso composto que o grande 
Pascal deflnln nanna pensante! 

Abre-se-nos om sorrisos a natureza; 
pOI-nos deante dos olhos a luxuosa 
opulencla dos seus atavios; fixa no 
aznl Immacnlado o enorme lampada-
rlo do sol, agita em redor de nAs nina 
aragem suavíssima, offereco-nos o re-
frlgerlo da sombra, regala-nos o olfa-
cto com as emanações snbtls de mil 
aromas, convida-nos ao goeo de pnras 
alegriaâ, propOi-nos o esquecimento 
das apprebensOes do amanhft, segreda-
nos os mais embrincados sonhos de 
fel lddade. . . 

E a nossa alma repelle bruscamente 
OSüeB doces attractlvos e mergulha em 
cerraçfio fechada e dolorosa I 

Ah 1 é bem certo que as rapldas 
alegrias da vida uma llgoira sombra 
as desvanece C0!D9 f u m ° . 

A 
Neste momento, nma grailde flaç&o 

orvalha de lagrimas e estrélia de ben 
çams o cadaver ainda quente e a me-
mória venerandissiraa do mais amado 
dos seus flilíol; 

Sadl Carnot, o austero, ó simples, o 
virtuoso presidente da Repnbllca Fran 
oeza, o grande benemerito que sym-
bollsava a encarnaçgo mais completa 
das Idéaí denMcraticas, eil-o Inanl-
mado nesse feretró, eííl caja afflictiva 
contemplaçSo todo um povo, alancea-
do por dér crndellssima, ajoelha com-
movldo e Inconsolavel. 

O fanatismo sectário, nascido e ali-
mentado em aDtros tenebrosos, armá 
ra o nra^o dnm Imberbe com o po-
nhal traiçoeiro e covarde, que havia 
do annuliar aquelle corebro pUjantô e 
paralysar aquelle coraç&o generoso I.. 

Be estas palavras fossem proferidas e 
náo desenhadas no papel, a nossa voz 
teria lagrimas: se lhe pndesseraos Im-
primir rArma consistente, a nossa in-
dlgnaçko esmagaria, como pesada mas-
sa de brontâ. 

e 
a e 

Bntrajára-se de gala a Importante 
e laboriosa cidade de Lyon. 

Ia dar'se principie a uma grandiosa 
festa do trabalho. 

A solemnidado doaria Incompleta, 
«o alll faltasse o eminente cidadão 
cujo tino político mais contribuiu pa-
ra consolidar definitivamente o regl-
mon democraílcó em França, e oom 
elle todas ss prosperldades. 

Como so tratava de afllrmar pratica-
mente que a Industria nacional chegA-
ra ao auge da perfeiç&o, n&o podia 
deixar do encontrar-se IA o neto do 
famigerado LaRaro. Carnot. 

E lá estava effectivamente, accla-
raado com fervido enthnslasmo pola 
multidão immensa. 

De Bubito, ura silencio terrível sus 
pende todas as respirações o abala to-
dos os ânimos. 

• 
e a 

Perpetrára-se o mais Inaudito dos 
orlmesl Carnot acabava de ser ferido 
do morte pelo punhal do mais tres-
loccado e abjecto d s sloariosl • 

• * 
B foi nm democrata—um operário 1 

—quora volvon em luetuosa amargara 
as serenas alegrias da festo do traba 
lhoi 

A que mobil obedeoeu aquello mi-
serável ? 

t 
* • 

O anarchtsme I 
Qne pretendem essas féras geradas 

em ventre de mulher ? 
Para onde caminham esses cérebros 

sem a mais leve Idéa de elevaç&o 
moral, esses ooraçOes assoberbados pe-
lo monstro do odlo,—odio so trabalho 
honeste, odio * ras&o, odlo á justiça, 
odlo ao direito, odlo á virtude, odio 
a todo e a tidos, odlo até a si pro-
prlosfl 

Mas donde procede eete desvalra-
mento, que náo tem preoedentee, que 
náo tem similares entre aa mais degra 
dantes aberrações da memória de ho-
mens T. . . 

Vinde rá, phlloiopboe de boje, qne 
proetitois o talento; engendraado pbaa 
tastioas theorias oom qne estais anb-
vertondo os ftindamentos da soeisdade. 

Vinde eá, desnorteados trlbanos da 
plebe inselente e inconsciente, qne an-

' arrebanhando os simplloes, para 
servirem de instrumento dodl ás as-
pirações do vosso egoísmo crimlaoso. 

Vinde cá, Jornalistas sem eeernpoio 
a sem dignidade, arvorados de jnota-
iroprlo em dirigentes do povo, em oa-

jo ooraçAo idee seraentando oa ger-
BMns da eorrupçao e do vicio. 

Vinde eá, «Motoras da jMtiça, que 
pondes em almoeda a eonadanda, nata 
denegrida qae os dsltotos qne sois 

a julgar « qne julgals a 
patxOss e meaqal-

pe vos vsstta e saiçaia do saor e d a s 

Vinde cá, orgulhosos senhores do 
mando, oppressores dos humildes. 

Vinde cá, vAs todos os que sois 
réus de lesa humanidade, vinde cá e 
disei-nos: 

tinem preparou o veneno, quem ap-
pareihou a dyflamlte, quem aceron o 
punhal dos mais vlllpendiosos e mons-
truosos crimes dos nossos dias? 

NAO respondels? 
üns restos de oonsdencla obrigam-

vos a cArar t 
Confessais ent&o que toda Wta pa-

vorosa anomalia se deve unicamente 
a vós ? Confessais quo o Impulsor do 
braço aSsassino foram as vossas dou-
trinas, as vossas palavras, os vossos 
exemplos ? 

E se amanhA recolberdes na vosSA 
própria pessoa ou na pessoa de vos-
sos filhos as tempestades encadeadas 
pelos ventos que estais semeando ? I 
E qne nome vos reserva a historia 
do faturo? 

(Tradacçle para 0 Commtrcio) 
Oa doua volhoo 

O pae Luiz, como o chamavam Ba 
terra, filho do acaso, perdAra, multo 
novo, a m&e que o concebera. De her-
dade em herdade, desde os cinco an-
nos, começou a mendigar o seu páor 
recebendo todos os dias o indispensá-
vel para n&o morrer á fome. Náo en-
controu proteotor ntlt para pagar-lhe 
a apprendllagem de nma profiss&o, 
produetiva mais tarde. Dos quinze aos 
vinte annoa, guardou os animaes nos 
campos; fez se criado de herdade, nos 
annos seguintes, por ura preço Irrlso-
rio; o, apezar de toda a economia, 
nunca ponde, no correr da ena vida 
de ilota, pOr cem franooe de parte. 
AtA aos sessenta annos, andou de gran-
ja em granja, offerecendo-se para cria-
do, aceeito ás vezee durante nma se-
mana, mas despedido logo, pois era 
por demais franzino para snpportar os 
pesados trabalhos rnraes. 

Lá para os sessenta annos, comprou 
uma caixa de linha, algumas oentenas 
de agulhas, duas ou tres grozas de 
alfinetes, uns trinta metros de fitas de 
cAr, baratas, quatro dúzias de fitas pa-
ra sapatos, o lá foi elle—com a loja 
ás costas—de feira em feira, nas pra-
ças publicas, trocar por metal bem so-
nante o sou etock miserável de mer-
saauíÜ*-

t « 
A Fráúdstn era ama mnlher muito 

velha, t&o pobre Como velha. Arras-
tara durante multo tempo 0 peso da 
vida. Bmquanto se sentiu valida, t ra-
balhos a valer aqui e acolá, ganhan-
do irregularmente oa doze soldos que 
lhe pagavam por cada dia de traba-
lho. Mas veiu a edade, e também a 
fadiga dos Eeus velhos muscnlos usa-
dos) a tez, que nunca fAra da cAr da 
anròra, enrngon-»o-lhe profundamonte 
sobro as feiçOed cortadas a machado. 
Sem recursos, mas orgulhosa, e n&o 
querendo extender a m&o, fez como 
Luiz: comprou algumas fitas, pedaços 
oebentos do renda, com reducçfto de 
preço, e apregoou também a sua mer-
cadoria bas feiras, com a sua voz acre, 
que nma eterna bronshlto tornava tre-
mula. 

O pae Lnlz, qne era do mesmo Io-
gar qne a Frandsca, vira com mau» 
olhos estabeleoer-se nma conoorrencla 
ao sen commerclo. Nas primeiras fei-
ras em que encontrou Francisoa, fin-
giu 4úe náo a via, e noa gritos gut-
turaos* qtie soltava para chamar Oi f rs 
guezes sentla-se-íhó o despeito. Teve, 
porém, qne dlier em breVe para os-
seus botões, pois era um bom corá 
ç&o: «Do que serve ter rancor a essa 
pobre mulher, veltla eomo en, e qne, 
para viver, para n&o passar pela ver-
gonha de extender abertamente a m&o, 
fas agora o que eu fiz outr'ora, «ne-
goceia» I B' preciso qne todos vivam, 
n&o A assim ? sem contar que o Incro 
que ella me tira é t io pequeno.. .» 

Luii deu, pois, os primeiros passos 
de bAa amizade, aendo auxiliado pelo 
acaso. A Francisca encontrava fre-
guez para nm par de fitas de sapatos, 
e n&o tinha mais; o pao Luiz, que pas-
sava por alll, offereoeu por cOQdeseen-
doncia á Francisca as fitas que lhe 
pediam. A velha agradeceu-lhe. Esta-
va dado o primeiro passo; era o mala 
dlffloll. 

Pouco a pouco, estabeleceu-se uma 
especie de Intimidado entre oa dons 
velhos; o, dali! a pouco tempo, Luiz e 
Francisca 'regressavam juntos das suas 
voltas, ajudando-se mutuamente no 
seu cançaço. 

Contaram primdro um ao ontro his-
torias vagas, conversaram de coisas 
indifferentes, do negocio que uAo pros-
perava; amadureceram pequenos pla-
nes, oom o flm de auguteotarem o pra 
«o da venda para eada Artigo—pois, 
pagas todas as deepezss, náo lhes fi-
cava quasl nada de lucro. Depois oon 
taram nm ao outro os pormenores da 
«na vida) e a sua oonversaç&o sobre 
este assumpto acabava invariavelmen 
te oom estas palavras: Temos sido 
bem infelliesl 

Infelizes I sim, tinham-no sido, po-
bres maltrapilhos da existencia. Qual 
dos dous velhos tivera mais desgostos, 
mais solfrimentos e mais penas t N&o 
teria sido possível dlcel-o, pois as ru-
gas do ambos eram bem profundas, a 
tos bem amareiiada, as pernas bem 
tremulas, e bem curvadas ss espinhas. 
O tampo e a miséria tinham-nos mar-
oado a ambos oom o seu lugnbre sl-
gnal I , . . . „t. . 

Qua alegrias tinham sentido ? Bata 
pergunta, que ás veaes se faziaq). pú 
nha-lhee aos lábios om sorriso de 
amargor; abanavam tristemente a ca-
beça, e respondiam qn» Jamais ha-
viam experimentado a vlvlficaute ale-
gria. Sobre as faces corriam ihes en-
t&o algumas lagrima* conspladpraa, e 

' t-se um pouco alüvlados; H-
enoontrado assim, em oontar 

nm pequeno lucro; e em nma on outra 
casa, nas noites do Inverno, reuniam-
se deante da lareira, para conveisa-
rem antes de irem dormir. Bra nm 
on outro banoo de pedra, nas tardes de 
ver&o, quando o sol la desapparecer 
ao longe, aentavam-se, sempre juntos 
e sAs, conversavam e dlstrahlam-se 
vendo os mergnlhos dos patos no ehar-
co cheio de apua suja e lodosa. • 

e • 
Os vizinhos davam A língua; riam. 

Os intrujOes faziam chover ohalaçaa 
nos grupos de comadres que esteira-
vam de riso, ao verem passar juntos 
os dous velhos; oe philospphos faziam 
reflexões Inveroslmels e as más lín-
guas atacavam a moralidade da Fran-
cisos, por causa do pae Luis. 

Uma vea, o pae Lnlz pergunto* A 
Frandsca: 

—Que edade tom, minha amiga ? 
—Setenta e seis annos. 
—E' como en, disse em vos trema-

la o pse Luiz, maa ainda assim A nm 
pouco mais velha do . qne en; tenho 
apenas setenta e dnuo annos. 

—B' nma bella edade, contentou-se 
em dizer a Francisca. 

—Quer diaer qne é ama edade mul-
to bella, Insistiu o pae Luiz, por si-
gnal que nem todoe se podem gabar 
de chegar até lá. 

—Certamente I 
—Qnem passou doa setenta, minha 

queridioba, pAde esperar de nm.pio-
mento para o outro dar nma camba-
lhota e cahlr na cova. 

—Certamente I afflrroou de nevoá 
oom mollesa, a Franclsca1qne nAo en-
carava a morte t&o plaoidamente eomo 
o pae, Luls. 

B a oonversaç&o continuou sobre os-
tro assumpto... 

Tendo nma vizinha predsadq de um 
metro de fita vermelha, para guarne-
cer uma pequena sala de criança, foi 
ter com a Francisca, para faier a sua 
compra. Por mais que a Francisca 
procurasse, náo achou. 

—Vá á casa do pae Luiz, disse; 
elle tem. 

A vizinha poz-se a r i r . 
—Olhe, Francisca, disse, n&o é nada 

esperta. Se casasse com o pae Luls, 
reuniria as duas l o j a s . . . e isto evi-
taria Incommodos á freguezia. 

E a vizinha fol-so embora, com area 
bonacheirOes. * 

De noite, qnando o pae Luta e a 
Francisca estavam jnnteet a Francisca 
—como mais velha*-perguntou ao pao 
Lnlz: 

—N&o sabe em que estou pensan-
do? 

—N&o... Bm que? 
-Deveríamos casar, oe dous. 

O pae Luiz refiectin alguns Instan-
tes. 

—Ora essa I disse, evasivamente. 
—Porque, romprehende, n&o pode-

mos viver juntos sem sermos casados. 
Casamos, e a nossa loja funde-se em 
uma só; n&o temos mais que pagar 
sen&o um aluguel de casa ; tudo será 
lucro. E depois, é verdade que noe 
amamos muito I 

—Ora easa I com certeza, confirmou 
o pae Luiz. 

—Se casarmos, aoereecenton a Fran-
cisca, n&o será como os qne se casam 
novos I 

—Ah I por certo qne nSffl Bm pri-
meiro logar, eu nunca fnl multo deesa 
oplnlto. Mas teria multo gosto d o m e 
casa r . . . para u&o sor obrigado a fazer 
a sopa qne eomo. . . e para n&o a 
deixar mais. 

—B en também teria muito gosto 
de me casar comsigo, para qne, se fdr 
a primeira a cahlr doente, o senhor 
trato de m i m . . . tu trates de mim. 

—Pc!* estA dito, disse o pae Lnls, 
casemo-nos. 

B pAz a velha mio oa m&o enrugada 
da velha Frandsea. 

Quinze dias depois, fez-se o casa-
mento, com grande espanto dos oáee, 
dos patos e das marrecas, até dos ho-
mens e dss mulheres, que estavam 
pasmos de um amor tâo tardio. 

Pelas pesqnizas feitas ncs registros, 
soube se que o pae Luiz, do nome da 
m&e, chamava-se Monton. A Frandsca 
chamava-se Bonnean. 

Passaram para a mairit onde o sup-
plente, oom a olnta triuolor, o rosto 
alegre e malicioso, tendo fd to aa per-
guntas ds eetylo, declarou unidos d -
vllmente Luiz Mouton e Frandsea 
Bonneau, e disse, alAra disto, a esta qne 
devia seguir o marido por toda parte. 
Depois passaram para a egreja; onde 
o padre gordo lhee deu om offlcio de 
pobres, por um preço barato, mes-
quinho. 

N&o houve dsnças; mas nm grande 
prato do f d j t o , uma grande empada 
de porco o uma vasta sopeira espu-
mante de sopa de leite, e algumas 
garrafas de vinho branco vieram 
acalmar o appetite dos daa eonvtdadoe 
do casamento Monton. 

Feito o casamento, a vida pacifica 
e trabalhosa recomeçou para oe reces»-
eaaados. A nnlea cousa exquidta, a 
unlca mudança que encontraram depoia 
da oerimonla, rol n&o oa chamarem 
nem pae Lnlz, nem Frandsca, mas 
pae Monton e m&e Monton. Como a 
gente ss acostuma a tudo, ao cabo do 
oito dias, náo prestaram mais attenç&o 
aos seus novos nomes. 

O commerclo náo progrediu multo; 
maa foram vivendo assim mesmo, sem 
grandes vexames. Quando o pae Mou-
ton estava molto caoçado para Ir áa 
feiras, era a m&e Monton quem partli, 
a a certesa de achar na volta » ca-
sinha arranjada e a sopa prompta; 
bem entendido, qnando a m«e Mouton. 
ao levantar se, de manha, se sentia 
com a cabeça pesada, e ra o pae Mou-
toa qaem ia para longe, pelo «impo, 
para voltar á noite, tendo no bolso 
nas visto soldos qae elle collocava na 
pequena e pouco pesada m d a de 1» 
da mte Monton. 

queixarem nm ao outro, um alllvio, 
um remedio salutar, nm balsamo. so-
berano, coragem, emflm, para continua-
rem a vida de negro que levavam ha-
via taaios annos. 

A intimidade do paalailse da Fran-
dsca tornava-se eada VSs maior; *u-
gmsatou ainda quando o pae Loiz v«lu 
fixar rsaidanda em u m essa 
aa 8 suja, amlto perto da nlo 

" " - m 

•iroMswai tos 

e sem es-

Havia bem dnóo annoa qne estavam 
casados; passavam-se «e dlaa. hqja 
pareoendo-se oop bontam qae ss pa-
recia com amanhA, quando, no eorofço 
do ultimo inverno, o pae Moaton i 

a tossir eom tosse 
carros. Dectaroe-es sas 
ama páeumonla; «ara 

tratado pela multo 
Montou; depois, falleoeu. 

Airára 
A mis 

lagrima. 



eom oa olho» • 60001; depois, quando 
•oltou, oahlu de o u u por ia» TH. 
Após oito d l » da doença, tratada por 
«Camas vizinhas caridosas-porque, 
•em duvida, eram quasl 'tfto pobres 
«orno a mfto Monton—a mie Monton 
morres, sem agonia, sem espumo fl-
«al^ muito devagailnho. 

Enterraram-na no oemlterio, mesmo 
ao lado do p«e Monton. B sobre o 
velho enrugado e a velha maollenta 
—que nBo sentem mais cançaço nos 
velhos oaaos—não floresce nenhuma 
flôr, nfto se ergue nenhuma crns. 

a . GOÍ -TONO . 

Nlo ha moçaa mais bonitas 
que as da rua do Barril, 
o'o a canastra da sardinha 
a dançar-lhes no quadril. 

St a rda 
Ido. 

Falta da aaaaio 
Moradores da rua Brigadeiro To-

blas queixam-se do pouoo cuidado 
oom qne procede o possoal da Com-
panhia Stupakoff, encaminhando para 
a rua. diarla e eonstantemonto, todas 
as aguas servidas, que sob a acçfto 
solar se decompOom, espalhando ele-
«centos morMdoe projudlolaes 4 vlsi 
•ihança. 

Bica? aguas esoorrem pela referida 
rua e vfto empoçar-so na esquina da 
Bplsoopal. 

Ha occaslões em que desprendem 
Ml cheiro pntrido Insnpportavel. 

fiaveri por aqnelle dlstrloto algum 
ínepector sanltarlo T 

N&o reolámamoa para o caso a 
attenç&o dos Hscaes da Intendencla, 
porqnn esses so limitam a fazer rapa-
pés ao mui poderoso e exoellentissi-
n o intendente. 

Chapeau bas, nuwrieurs / 

O eorrala 
j njelhor, o serviço ambu-

lante i o oorrelo, na linha do Norte 1 
O maço de jornaos que remettemos 

no dia tfl para Taubaté nSo floon na 
quella cidade & passagou do expresso 
pais o Rio. 

Algntfe nossos assignantes qne esta-
vam estaçfto, estranhando o facto, 

Srovenir&m logo o activisslmo agente 
'6 CortirMrcio, o qnal, correndo á es-

laoto, Ipterpellou o estafeta, pois tem 
suiscediío por vezes seguirem ás folhas 
desta oapltal até a Cachoeira. sendo 
dalU devolvidas para as locillíades In 
termedlarlas a que sto destinada?. 

O homem, porém, abesplnhou se o 
respondeu deeabriflaraente. 

Que as folhas Sáqui seguiram, é In 
dubltavêl. A falta do um maço con-
tendo mais de 100 exemplares da fo 
lha seria notada na AdmlnlstraçSo dos 
Correios, quo nos avisaria lmmodlata 
mente. A culpa, portanto, desta irre 
gularidade, qne nos prejndioa e aos nos-
tos asslgnantes, recai exclusivamente 
sobre o correio ambulante, cujas faltas 
s&o por demais freqüentes. 

Esperamos a Intorvençio energica 
do sr. corobel Oosta em raals este 
abuso. 

Faoatfa 
Ante hontem, às 10 1/3 horas da 

noite, na rua de Sío João, próximo 
ao Mnoado Novo, deu-so o seguinto 
revoltante facto: 

Ura empiogado da Confeitaria Pau-
licea chamado José Rodrigues de 
Abreu, como nfto encontrasse uiu seu 
companheiro de quarto, com quom es-
tava a chave do mesmo, foi proon 
ral o para que lh'a déiso. 

Ao passar no local acima referido, 
viu-se repentinamente rodeado por tres 
soldados, sendo um dolles negro e ou 
tro mulato, a perguntarem-lhe pela 
sua nacionalidade. 

Como n&o qvtiiHaxe responder, o sol 
dado preto deiton-lbe as rodos aos 
bombros e, seguraudo-o, deu lhe mar-
radas com a cabeça o bateu-lhe com 
o f a d o JP4S costas. 

Bodrigu.es dq Abreu conseguiu es-
capar-ee-lbes, mas como continuasse, 
momentos depois, a procurar o seu 
companheiro de quarto, os soldados 
oircarara-no de novo, enterrando-lhe 
o mulato o f»c&o nas cosias. 

O ferido, cambaleanto, conseguiu 
chegar & porta da filial da Paulicfa. 
na rua de 8. Bento, onde cahiu, sendo 
conduzido para o sou quarto, quo é 
nas traseiras do mesmo prédio, pelos 
empregados da casa. 

Foi chamado um medico, quo fez o 
primeiro curativo. 

Até & hora em que escrevemos esta 
noticia, a policia nao tinha tomado 
conhecimento do occorrido I 

C A R T A S U E LISBOA 
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(Continuação) 
CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

ABRANTES 
Casou no Trsmagal a era. d. Ma-

ria Tliereza Lopes com o sr. José 
Dias Pinheiro, commerciante daquella 
local idade. 

Preço» ios cerças e azeite, nesta 
vllla: 

Milho, 600 r?.; ootjtoio, 500 ; fava, 
410; feijão branco, 480 ;azoite, 11830. 

A0D8DA 
Falloeeu em Ois da Ribeira a espo 

ta do sr . Jaclntho Tavelra da Silva. 

Manoel SlmOes Estima, o Militar, 
do vizinho logar de Paredes, foi cs 
paocado por seu proprio fllho Octa 
vln, da 18 annos, qu«, pegando dútn 
fuelro, lha descarregou tft> forta pan 
cada na cabeça, quo o prostrou sem 
aecõrdo. 

O malvado tinha pouoo antes ape 
drejado o pao, quando esto o roandá 
ra par* o trabalho. 

Que prêmio deve ter um patife des-
ta Torça ? 

Dl i um Jornal da terra que ama 
benzedeira, bruxa, corpo-aberto ou quer-
que-é, aconselha aoa que soffrem doe 
olhos a que peçaoi a tres Maria*, 
donzetlas, qae lh'os bafejem todos 
os dias de manha, até Doarem atos. 

Bfrtílta receita nfto ha duvida. 
Mas é necessário, aooresesntamos 

nés, que as tres Marlas sejam, nfto só 
mente donzellas, mas formosas, mas 
tentadoras, como as que por veies nos 
t^íu arrombado oom os seus deecan-
t e s . . . 

Ah I "ellas ahl surgem, ellas, as nos-
eas conhecidas cantadeiras. Peçamos-
1)1 oe qáe, 10 nfto nos fakem a beradlta 
asippta do àpproxlmarem multo, mui-
to, doa nossw olhos o setirieo vorrae 
lho dos seus lábios em flér, ao me-
nos deliciem os nos: os ouvidos e mor-
gulhem a nossa alma em sonhos cór 
de-rosa, eeeutando-lho» a vos frasca, 
metallloa, Idealmente sympathlea. 

Promptas a satisfazerem-nos, por 
metade. Quçamol-as : 

«O' moças da Venda Nova, 
vizinhas do Setcstrollo, 
n l o me prondals o meu nolvs 
entro os flos do cabsllo. 

Monlna dos olhos vordes, 
quem to deu tfto lindo olhar ? 
Oa olhos verdes «So tristes, 
oomo é triste o vêrde-mar. 

O tocador da viola 
lí-M em breve receber: 

de tanta fama 
1 rapa* devo ser . 

ao era serrana 
o meu pae serrano ora. 
Serrana, nasci na serra, 
oomo nasoe a folha d'hera. 

Paremos ao p i do altar, 
porto da nossa chegada: 
venha o padre abençoar 
quem fez tfto longa jornada.» 

Pois sim, bonitas moças, pois sim I 
Aa sortes que botastes, ao soar a pri-
meira pancada da moia-nulto do 8ao 
Joio, assegurou-vos que o vosso noi-
vo tinha o 00ração em labaredas por 
vis, que outro pensamento, quo ou-
tro desejo nao tendes que a bençam 
do padre lançada ao pé do altar. 

Mas reparae qne aqnelle solemne 
jo parece diser cem jugo, e vós 

bem sabela para quo serve o Jugo, 

Iuo é posto nos bola que ahl an-
tes apascentando, emquanto lbcs n&o 

chega a hora do trabalho. 
Folgae, pois, emquanto vos n&o 

chega também a vós essa hora, quo 
nós ficamos fazendo votos para que 
vos sqja hora de trabalho, mas nfto 
de trabalhos. 

BEJA 

0 sapateiro Antonto Condeesa, mo-
rador na rua dos Ferreiros, disparou 
nm tiro de revólver contra a mulher 
oom quem vivia ha cérca de lõ an 
nos. 

A bala foi alojar Be no lado direito 
do peito da mulher, mas o feilmonto 
produzido nfto é de mnlta gravidade 

O sapateiro foi preso. 
BRAGA 

Ordenandos qne esto anno concor-
rem A próxima ordonaç&o, 130. 

Vejam. Cento e vinte carolas a 
mais. E ha quem diga quo temos fal 
ta do padres 1 Então que diabo é que 
sobeja ? 

Cento e vinte duma assentada 1 V 
Bafai 

Andando a enxofrar na quinta de 
Portas, freguezia du Maximinçs, o Jor 
naleiro Francisco de Barroa, o Eira-
Velha, de Adaufo, perdeu o oqnllibno, 
e, cahindo, morreu instantaneamente. 

Esteve nesta cidade o sr . Patrício 
Qomes da Silva, capiUIleU de Per-
nambuco. 

Na egreja do Lomar consorelaram-
se a s ra . d. Julia Couto Duarte, Ülha 
do flnado capitalista João da Silva 
Duarte, e o t r . José Fernandes Vil-
leia, opulento oapitalistu desta oi 
dade. 

Falleceu o sr . Antonio Cândido da 
Silva Amorim, proprietário em Ama-
res, e umanuenso do governo civil 
dente distrieto. 

Também morreu o sr. Antônio Ma-
noel Fcfteira, morador na rna do Vis-
coude do Piudella. 

No próximo conoelbo de Barcellos 
finou se o sr. commendador José Mar 
ques da Costa Freitas, que no seu tes-
tamento contempla cem £>00$ o Semi-
nário do Santo Antônio e S. LuizGou 
zaga, desta cidade, o com 300} o Col 
iegio da Regeneração. 

Temos um novo modioo. E' o s r . 
José Rodrigues Braga, filho do antigo 
negociante sr. Braga. 

E' muito satisfactorlo o estado su 
nitarlo desta cidade. Os boletins mé-
dicos accnsam pequenas enfermidades, 
próprias da estaç&o, algumas produ-
zidas pelo abuso de fruetos mal eazo 
nados. 

Pediu a sua exoneração de reitor 
do Lyceu o rev. Júlio Celestino da 
Silva. 

A nova direcç&o da Associação Com 
mcrcial ficou assim composta : pn si-
donte, José Fernandes Valeqça ; vice-
presidente, Joaquim José Uonçaivos 
Salgado ; 1.» secretario, A. Coelho 
3." secretario, Lourenço V. da Luz 
Pinhoiro ; thesoureiro, Antonio José 
Barbosa Pinto; dlrectoros — Antônio 
Joté dos Santos, Antonio Qonçaives 
dos Santos, Bernardo José Fernandes 
Carneiro, José Maria Eleves do Aguiar, 
Luiz de Araújo Franquoira o Manoel 
Antonio Estevos. 

Parte brevomento para o Rio de Ja-
neiro o sr. Grogorio Carmello Cabrc-
ra, antigo proprietário da Pharmaaia 
Popular, desta cidade. 

fiscal, narran 0 eucco 

O publico está profundamente indi-
goado oontra a mulher e o seminarista 

mostra sympathla ao cabo Gomes. 
Nós, qne nunca fizemos mal a nin-

guém, que nao somos sangnlnarlo, 
que tomos perdOes para todas as offen-
sas, lamentamos qne o marido ultra-
jado n&o tivesse mais certeira pon 
teria. 

Estes crimes, qne se estão repetin-
do com tfto assustadora frequoncla, 
mórmente nas grandes cidades, mos-
tram de modo bem claro a (?.rulenta 
corrupção que vai oancerando o orga-
nismo social. 

COIMBRA 

Espera-ao que as magestades vlr&o 
assistir ás festas da Rainha Santa. 

Foi quereüado o Jornal anarchlsta 
Conquista do Bem, por causa do um ar-
tigo contra o regimento de lnfante-
ri», - - •-, 

( Continua) 

P A S . C Ô 3 SC 
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POLYTHEAMA 
E' realmente inexgottavel o reper-

tório da companhia Modona. 
Cada dia, uma peça nova. 
Parece que os emprozàrios . proco 

deram a excavaçOes nos velhos ar-
chivos tbeatraes da Itália, para resns 
citarem peças esquecidas, que so tor-
naram verdadeiras novidades para a 
geração actual. 

Onde iiia o s r . Lotti detencavar 
aqúellos Mystcrios da Inquisição de 
Hespanha, cota qne mimosoou hontem 
o publico t 

Nós—confessamol-o sinoeramente— 
jA estamos empantprrados de dramA 
lhao e morremos de desejos pelos do 
licadas o leves Iguarias do um menu 
menos carregado de macarrão e de 
beefsteaks, uns entremêts aporitlvos co 
mo Froufrou, Dénise, Guerra em 
tempo de paz, etc. 

E nós temos direito a uma com-
pensação pelo herolnmo com quo 

Pergunta 
Quantos nomes dltferentes tem c 

produeto pecuniário do trabalho t 
A seguinte lista, provavelmente In-

completa ainda, fal-o sabor! 
Jornal, para o operário. 
Soldada ou salarlo, para os orla-

dos. 
Féria, para os typographoB e ou-

tros. 
Vencimentos, para os empregados 

publico». 
Honorários, para os advogados 

modicos. 
Benesses, para o olero. 
Emolumentos, para os juizes. 
Dividendo, para os aoclonlstas. 
Coupons, para os possuidores de 

obrigações. 
Renda, para 08 capitalistas. 
Soldo, para os militarCB. 
Direitos, para os auetoree. 
Pensão, para os pensionistas do Es-

talo. 
Aposentadoria, para os aposenta-

dos. 
Subsidio, para os depnt&doB e sena-

dores. 
Lista civil, para os cbofes do Be-

tado. 

Sob o oommando dp tenente-coronel 
Alves Pequeno, fez hontem, és 4 1/3 
horas da tarde, exercício na Fraça da 
Repnbllca' o corpo de cavallaria de 
policia. 

Piracicaba. 
Na seguiida-feira ultima, ralleceu 

alll o respeitável ancião s r . Antonio 
Narciso Coelho. 

—Geon abundantemente nas noites 
de 14 e 15 do corrente, causando, fo-
lizmcnte, leves prejuízos A lavoura. 

—A safra do café confirma as OB 
poranças dos lavradores : é abundan-
tíssima. 

Mulheres eleitoras. 
As neo-z>landezas souberam apro 

veitar o seu novo direito dn voto. lie 
100.000 mulheres eleitoras inscriptae 

1 90 ( 00 exprimiram os seus puffmgios. 
ãffromàinos, desdo o principio ao flui, i As mulheres deram no ta occani&o o 
o Conde de Monte Christo... em duas ' exemplo aos homens, qne na Nova Zo 
noites I I landia, como aliás em outros palzes, 

Acompanhou nos neste acto de ab- j sao mnlto descuidados quando 6e tra 
negação o nosso presado collega do • ta de eleger os cidadaea cucar r. gados 
Estado. j dejrt-lw pelos Interesses do paiz. 

Em duas noltesl. 

Continúa ainda 
barão de Cameté. 

nesta cidade o s r . 

Dm jornal desta cidade, notician-
do o falledmento do sr . bar&o de Sal 
gado Zenha, natural deste concelho, 
escreve um artigo do que transcreve-
mos os parsgraphos que Eeguem : 

<0 barão de Salgado Z-mba, Manoel 
Salgado Zenbtt; nasceu no concelho de 
Braga, no anno de 1837. Coutava, pois, 
67 annos apenas. Dotado do grande 
intelllgcncla o de um extraordinário 
bom sonso, elevou-se pelo seu traba 
lbo & invejável poslç&o om que se 
achava. Honrado, bondoso e de nobl 
llsslmo caracter, conquistou o respeito 
e a consideração gerai. Como homem 
de negocio, os BCUS conselhos eram 
Bolioitados e seguidos pelos grandes 
financeiros, pelos inais abalizados cora-
merciantes, e até pelos principHes es-
tadistas do Brasil. Como homem, co-
mo cavalheiro, contava os amigos aos 
milhares. Ninguém o podia conhecer 
sem ficar captlvo das snas elevadíssi-
mas qualidades. 

Principiou a sua brilhante carreira 
commercial como BOOÍO da importan-
tíssima casa de João José dos Reis, 
mais tarde condo de S. Salvador de 
Mathoslnhoe, pae do actnal conde do 
mosmo titulo. Depois monton a casa 
Hlme, Zenha éi Silveira, e que foi uma 
das mais Importantes e conceituados 
casas do Rio de Janeiro. Ultimamente 
acobAra com o negoolo, dedicando-se 
á alta finança. Actualmente era o 
presidente do Banco Nacional Brasi-
leiro. 

Lega a seus filhos uma grande heran-
ça, porqne, a par de enormes haveres, 
lhes deixa nm dos nomea mais dignos, 
mais honrosos e mais conceituados em 
Portugal e no Brasil.» 

BRAGANÇA 

Isto de fidelidade oonjugal é assim 
uma velharia que pareoe ir passando 
de moda. 

Ora leiam o qne vai seguir-se: 
O segundo cabo da guarda fiscal, 

Cândido Gomes, chegando do Porto, en-
trou em sua casa e, encontrando sua 
mulher Anna Joaqulna Ferreira, es-
boita rapariga de 20 annos, em com-
panhia de Antônio Augusto Ferreira, 
estudante do Seminário, desfechoa so-
bro os dous alguns tiros de revólver, 
recebendo o Ferreira cinoo ferimentos, 
ma) nfto de gravidade, Anna Joaqnlna 
receben uma bala no peito e dezoito 
forlmentos na cabeça, costas, peito e 
mãos, feitos com nm compasso, além 
de muitos picadas em varias partes do 
corpo. 

O sen estado é grave. Os dons fe-
ridos deram entrada no hospital da 
Misericórdia. 

O cabo Cândido Gomes apresentou-1 
ke ao commandante d* companhia da 

—A sra. Tiozzo representou onte-
boutern o pax<l difüci.lmo do Isabel, 
rainha de Inglaterra, no drama do 
egual titulo. 

Foi bem, principalmente no ultimo 
acto. 

—Para hoje cstA annuncladoo dro-
mo tfto apreciado do publico, As duas 
Orphans. 

* . 
Realisa Be hoje, no snlfto do thea-

tro S. Jusé, uma matinê? (és dnas 
horas) orgauisada pelo sr. Franco 
Coppola e na qual tornam parte a sra . 
M. Galf iéo os sr8. Dl Gennaro, En-
rico Bianro, Jo&o Goines de Araújo o 
Honry Ruegger. 

O progra'uraa é varialo o itfrohen-
to. 

• * 
Racebimos hontem a visita do sr . 

Milone, emprfzario do companhia di-
rigida pelo sr. Tomba. 

A e s t r é a d a c o m p a n h i a d e v e t e r 
logar na próxima quarta-feira. • 

• • 
Estava trabalhando, no Drurxj La-

ne• Tlieatre, da Londns, nma compa-
nhia aiiema de opera, cujo repertó-
rio, excepteando apenas o Fidelio e 
o Freischute, te compOi excluelvumen 
te de operas do Wagner. 

A ostréa foi com a Walkilre. quo 
foi bem cantada. Iafeiizmonte. a eo-
lobre «cavalgada» do terceiro acto ] 
produziu pouca impressão, por causa 
da mise en sclne defeituosa. 

• • 
O Neui-York Herald dlzquoYvctte 

Guilbert, a celebro diseuse, podo aos 
emprezarios, para cantar na America 
do Norte, 2:5003 por dia, e, como 
a viagem de ida e volto exigira vinte 
dias. quer mais S00$ por dia, o 
que da um total rio 3:0003 dfa-
rios, 

E' pouco exigonto, Müo. Yvottel 
• • 

Parece quo o condo Tolstol, o so-
da isto rnsso, compoz nma opera in-
titulada o Dútíládor, em quo se 
acham illustradas o dramatisadas m 
Idéas tantas vezes expostos pelo gran-
de escriptor nas obras da suo ultima 
maneira. 

Foi uma senhora chamada Syerova 
quem escreveu a mu íca. 

As primeiras representações, segun-
do afllrma a Westmiiutcr Qaeette, nfto 
tivoram o menor êxito: até os mu-
jiks, a cuja edittcaç&o 'ôra destinada 
u opera, segundo o pensamonto do 
auetor, acharam na inveroslmil e ex-
primiram a suspeita do que estavam 
zombando dolles. 

Um cantor do nomeada, recente 
mente contractado paia o thoatro da 
Côrte, do Dresde, dirigiu aos Jornaos 
unia carta eui que protesta cemra a 
maneira do proceder em pratica na-
quello theatro. 

Recebeu na véspera da estréa, do 
chefe do claque uma Intlmaç&o para. 
pagar a quantia de lOüt para retri-
buir um bando do quinze claqururs; 
ameaçaram-no do fiasco completo se 
recusasse cahircomo cobre. 

O cantor resistia o poudo verificar, 
com effeito, desde a sua entrada em 
scena, quo estava organizada uma ca 
bela oontra elle. Foi pat tado segundo 
todas aa regras da arte. 

• 
• * 

Por falarmos em patoada. 
A representação, na fomálic Pari-

sienne, por uma sooledade particular, 
L'(Euvre, de nma paça em nm acto 
do s r . H. de Regalar, La Oardienne, 
provocou enorme escandalo. 

Essa mania da exquiBitlec que per-
segue os novéis aneteres dramáticos 
suggeriu ao sr . de Reguler a lem-
brança de fazer representar os seus 
papeis por peisonagens duplos. Um, 
om soena, fazia os gastos ; o outro, 
no bastidor, declamava. Parece qne 
este tnie devia dar nma Impres-
são de mysterlo ; deu apenas nma 
impressfto de ridículo, oontrlbuindo 
para tato os versos qne s&o extraor-
dinários. 

Os partidarlos da peça revoltaram-
se oontra protestos de parte dp 
puMIeo, a o pobre Sarcny, atacado, te-
ve de deitar discurso. O baralho du-
rou mela hora I 

O espectaculo acabou mais uai mo 
oom oa Credores, peça em nm soto, de 
Btrlngberg, auetor sueco, que, ao que, 
pareoe, declarou guerra do morto ao 
hello sexo. 

Tem mau gosto, o sr . Btrlngberg I 

Em nma cotnmnn» chamada Oficbnn-
ga, o maire eleito é uma mulher. Es 
ta sonhora é, ao que parece, de sevu-
rldado excessiva para com os seus 
conselheiros mnhicipaee. Discutiam 
em nma sessO", sobro à deinlsefto de 
nm inspector sanitario qualquer ; 0111-
quanto um conselheiro estava falando, 
nm collega tomou a liberdade do eor 
rir. « Nfto estamos aqnl para rir, se-
nhor 1» exclamou severamente a mai 
reste; chamo o á ordem, com in«cripç&o 
na octa I» 

As neo-zelandezas nao gracejam 
quando se trata de político I 

SPORT 

O dr. Augusto César de Miranda 
Azevedo parte brevemente para a Eu 
ropa, dirigindo-se primei remonte a 
Portugal. 

Tenclona visitar demoradatneoto 01 
prlnclpaes centros Intellectaaes eu-
ropeus, indo depois a Bnda-Pestb, ca-
pital da Hungria, representar a me-
dicina brasileira no Congresso Medl-

ue ao reúne sste anno naqueU eo qne ao 
Ia ddada. 

Rnallsa hoje a no.-t 1 velha o tym 
pathica sooiedade Jockey Club a sua 
18' oorrida deste anno. 

Pelo enthusiasmo que reina no mnn 
do sportivo. pela profusa e bem oriso 
todo distribuição de convites, pode 
mos afflrmar que as arebibanoadas do 
prado do Moóco regorgltarfto boje do 
sportswomen 0 sportsmen, representan-
tes das mais di&tinctas família* da 
nossa sociedade. 

O prngramraa, bem organisado, apre-
senta sérias dificuldades & determina 
çfto prévia dos veneedors»; entretanto, 
tendo reunido a maior eomina de d» 
dos necessários para tal ãm, conhe-
cendo perfeitamente os animaes e o 
seu estado de entrainement, esperamos 
sahir-noa bem da tarefa de indicar us 
nosios favoritos, que sao oa segnln-
tos: 
1° pareô: Annita, Aventureira. 
2» » Bruxa. 
8o » Arauto. Comparsa. 
i° » Vivandeira, Loril-Like. 
5° > Cond. dr. R. de Faria 
0° > Cond. Qxumabira, Ouara-

ciaba. 
AZABES 

Comparsa—Casulo—Oleuliuat—Oua 
raciaba -FOBFAITS : Lede—Lion d'Or 
—Heroina oFarruko. 

Lembramos aos sra. sportsmen que, 
oom o louvável qm de fazer terminar 
cedo o divertimento, a digna Directo-
rla do Jockey Club resolveu fazer dis-
putar o IO pareô ao MBIO-DIA EU 
PONTO e os outros com pequenos in-
tervallos, qne sorfto previamente on-
nunciados no prado. 

$ecretariaa 

A g r l c u l t u r u 
Solicitou do er . so-rotario da Fa-

zenda que por intermédio da Recebe-
doria de Rendas do Sintos seja ponta 
a disposição do agente Manoel Lopes 
da Silva a Importância de 6:0003, para 
occdrrer ás despezas com a desoarga 
dos materiaos vindos pelo vapor Qiwens-
land, para o serviço do agtias o c-x-
gottos da capital. 

—^Transmlttla a Secretaria da Fazenda 
as contas do agente Tancrodo de p ze-
vedo, nas lmportaneias de 1:0169760 o 
de 350,$280, respectivamente, proveni-
entes da commlss&o a qne t&m direito 
pelo despacho dos materlaes vindos 
no navio Wossung e no vapor F. W 
Taylor, também para os serviços de 
aguas e oxgottos da capital. 

—Despachou o olflcio da Camara 
Municipal de Serra Negra, solicitando 
a presença de nm engenheiro para 
examinar as obras da cadela daqaMIa 
cidade. " A 

Interior 
Enviou 9 seguinte offloio ao sr . ep-

oretarlo da Fazenda: 
«Em resposta a vosso Aviso n. 26, 

4e 7 4o corrente, relativo & accmniila-
çao dos meoB de secretario p (ante 
d» Escola FolyteKbqlpa, pelo dr. Ur-
bano de VMCOHPeJlos, dopbtro voe qqe 
tal «oonmulaçtto foi auetorisada pelo 
artigo 317 do regiamente da referii 
Esoola, opprovodo pela lei n. 
ik do agosto de 1893, a qnal, nesta 
parte, abriu exoepçao a lei n. 48, 4a 
39 de março de 1876. 

Portento, ao dr. Urbano de Vascon 
oellos devem ser pagos OB venclmga-
tos dos .dons lugares que exerço. > 

—Solicitou dp mesmo sr. secretario 
informares ácérca de algum prpprlq 
do Estado qne exista nas proximida-

de ultarlM resolução daquoila Camara, 
afim do sarem tomadas as devidas 
provldonolas, de oonformldade oom o 
parecer daquoila Dlrectorla. 

/ 

J u s t i ç a 
Nomeou os oaplt&ee Antonio Gomes 

Noguolra, Custodio José da Rocha o o 
tenente Gonoroeo Rodrigues Leito para 
oa oargos do 3* e 8.» supplontes 
do subdelngado de policia do Alam-
bary do Banaual. 

- Solicitou do sr. secretario da Fa-
zonda o pagamonto de 1:987$370 a 
Beltol, Santos & Comp., provonionte 
da roqutsiçfto do material para a offl-
cina de carpinteiros do corpo do bom-
belroB. 

—Tranamlttlu ao proourador geral 
do Estado a representação do promo-
tor publico do Santa Rita do Passa 
Quatro relativa a abusos praticados 
pela Camara Municipal daquoila ci-
dade, excluindo diversos oldadftos do 
alistamento eleitoral. 

—Enviou ao juiz de dirolto da &.• 
vara orimlnal da capital, afim de ser 
cnmprlda, e Immedlatamento devol-
vida, a carta rogatória expedida pela 
Córto do Appellaçfto de Nápoles, do-
precando diligencias no InterCBse do 
processo crlmo lostanrado contra Cae 
tano Prisco. 

F a o e o i a s 

Uma rapariga escolhe lenços num 
armazém da novidades. 

— Quoro-os coro a minha inicial. 
- Quo lettra é ? perguntou o em 

pregado. 
- R . 
—Ao vel-a tfto bella, tfto graciosa, 

snsplra um cliente que pareô, adi-
vinha so facilmente que se ohama 
Rosa. 

—Nfto, senhor, replicou a rapariga; 
cbamo-mo R . nestina. 

— Quo grande cousa é serimmortal 
como ou, dizia um boheinio. 

—Imroortal t Ora e t s i I 
— Já so vô que sim, porque nao to 

nho onde cahir morto. 

Informações 
C u r s o nn n e x o 

Amanbft serio chamados a prova 
oral de francez, as 11 horas (tala 
n . 4): 

Maurício Ribeiro da 8 Iva Pirajé 
João K.-niig-iliíta Lobato do Ma-

cedo 
José Abreu de Macedo 
Gustavo Alvee Prado 
Francisco Hercnlano Duarte 
Alberto Lemos do Vai 
Gustavo A. da Silveira Sobrinho 
Alfredo Lopes de Moraes 
Alvarei Jardim Guimarães 
Agouor Silveira 
João Clodnmiro de Lacerda Abreu 
Joaquim Mariaunodo Lago 
Edmundo "Navarro de Andrade 
Guilherme Barbosa Sindcville 
Joaqnim Marques da Fonseca 
Prova oral do alg-bra, à uma hora; 

eserlpta do aríthmetica o algebra (ul 
tiniu chamada) &s 11 horas. 

Oral do geographia, as 11 ho-
ras : 

Ai latidos de Campos Seabra 
Lycurgo Pereira 
Luiz Costa 
Trlstao Tavares de LI toa 
José Correia Leite Moraes 
Guilherme Barbosa Bandeville 
Qulrino Alves de Carvalho 
Joaquim Marques da Fonseca 
Alberlco G. Bueno 
Cândido de Barros Camargo 
Alfredo de Carvalho Pinto 
Amphlloqulo Campos do Amaral 
—Resultado doB exames realisados 

hontem: 
LATIU 

Plenamente 

des da estação do Baruory. 
—Tranamlttlu ao dr. secretario 

Justiça, afim de providenciar coi 
julgar conveniente, a cópia de nm 01 
dq do dr. Orttnuio VlOigal, inupeutor 
sanltarlo, em qne reclama diverso» me-
lhoramentos po quartel da Luz, Cadela 
e Penitenciaria. 

—Declarou A Camara Monlçipsl da 
oapltal, em resposta ao sen Ofljclo da 

do corrente, qqe a exhumaç&o do 
oorpo do dr . Drlansonnu deve Ber feita 
A noite, e bem assim qne seja » p l -
roctoria do J o r r l í Q 6«aItario ftvlaada 

8 t o ç â o I l i r r a 

H o r á r i o dos bonda qno partem da 
rua 18 de Março, Jnnto ao Mer-
oado, com tracçfto a vapor, para o 

ver corridas. 

Fabtioas do Pabtidas do 
Meboado Hippodbomo 

10.40 1 1 . 0 0 
il.SO 41.40 
11.00 13.30 
13.40 1.00 

, 1 . 1 0 1.40 
3.00 3.30 
1.40 3.00 
8 . 1 0 8.40 
4.00 4.30 
4.40 — 

Antonio da Rosa Moraes 
Francisco Pedro Monteiro da Silva 
Terminaram os exames dessa ma-

téria. 
OEOQUAPBU 

Plenamente 

Tertuliono A. de Moraes Delphim 
Agricola de Campos Salles. 

Simplesmente 
Luiz Mesquita 
Custodio M. César 
Ricardo do SUva Vlilela 
Reprovado, 1. 
Levantaram-se antes de findo o 

exame, 2. j 

. l u i - y 

Entrou bontem em Julgamento o 
processo de Joaquim Borges da Silva, 
accusado de tentativa de morte. 

Produziu a defesa o sr. Tnrophl-
lo de Ollvsira. 

A accnsaç&o foi feita pelo dr . Joa-
quim Alberto Cardoso do Mello, no-
meado adhoc pelo dr . Thomaz Alves, 
presidente do Tribunal. 

O Jury negou o facto priuoipol, por 
unanimidade do votos. 

Foi em seguida 8uhruottliio'a julga 
mento o processo do d r . Alberto dn 
Andrade, incurso no a r t . 141 do Co-
digo Penal. 

O dr. promotor ad hoc declarou es-
tar impedido, sendo eui substituição 
nomeado o dr. Irinen Vlilela. 

Encarregou ae da defesa o dr . Fer-
nandes Coelho. 

O rou foi absolvido por unanimida-
de da votos, declarando o sr. juiz de 
direito encerrada o prnsemo se-^ao 
do Jury, na aual forain Jljljjadoa 10 
processos. 

Camara ecclealastiea. 
Dispensa mstrinoaiai : 
Santa Rita de Uassia, a favor du 

Francisco Alves da Silva e Marta Ru-
«na. 

PrevisOes de vigários eneominenda 
dos: - • <t» • <t-

Santa Rita de Cassia do Rio Claro, 
a favor do padre Ângelo Uonasnsa 
Calvosa. 

Santa Barbara das Canoas, a favor 
do padre Octavlano Luiz de Me-
Ü M S . 

Passos, a favor do padre XKnolnato 
do Carmo Chaves. 

Matadouro Mnnlcipal. 
Para o consumo da populaçfto desta 

capital foram hontefn abatidos: 
125 reses '; 
6J porcos; 
33 carneiros; 
8 vltellos. 

Hospedaria de Immlgrantes 
Movtniento de hontem':' 

Existiam 43 
Entraram 14 
Salilram 41 
Existam.. JO 

Dos ,41 que uhlram, 80 ombarca-
ram pára o interior ó 3 ficaram pf 

Quatorze empregados de fa^ndel-
p r « » « r a » , a i 4 • 

I V o t a . — O trem qne sal do Mer-
cado para o Hippodromo, com a via-
gem das 4.40,16 partirá do Hyppodro-
mo depois que Acabarem as corrMas. 

Preço de passagem de ida 1809 
» » » » volto $800 

A ' p r n ç n 
Joaqnim Lula Pardlnl declara á pra-

f a e a qnom possa interessar que na-
da tem com dividas que porventura 
tenham sido contrahldas por Manoel 
Barros Dias Fernandes, evadido desta 
capital e contra qnem ostá promoveu 
do proceeto-crlme, nem pela firma 
Fernando dt Rodrigues, por elle cons 
tltnlda, com mercadorias compradas a 
prato e nfto pagas na refinação do as-
suoar do abaixo asslgnado, A rua dos 
Carmelitas, n. 8. 

S. Paulo, 31 de julho de 1894. 
8 — 1 JOAQUIM LU I Z PARDINI 

A ' p r a ç a 
INTEBESSE DOS SUS. COMMERGIANTIS 

Eduardo Santiago & C . proprlota 
rios da «Funiloiia Mechanica Paulista 
a Vapor», declaram que a nnlea pes-
sôa quo tem procuração para gerir 
sua cs8i, cum todos os poderes, é o 
sr . José Bipti.-ta Christo. 

Declaram mais que o H, Alfredo 
Ferreira nunca teve proeureçao do 
dita firma, e nem tfto pouoo anctorl-
eaçfto qualquer para efTcctuar compras 
on recebimentos. 

S. Paulo, 19 de julho de 1894. 
8 — 8 EDUAHOO SANTIAOO & C . 

A ' p r a ç a 
0.4 abaixo atsignados oommnnlcsm 

a s?us am'gos e freguezee quo abri 
ram eua cu.- a commercial de importa-
ção, exportaçfto e consignavOo» de ge-
neros nauionaes e extrangeiros, a rua 
8. CAETANO, 70 —Caixa correio, 322.— 
S. Paulo. 
(i—t FK B M N I N » ESTBUC & C . 

A ' p r n ç a 
David Foinblat participa ao oom 

mordo do S. Paulo quo entrou como 
sócio no estabelecimento La bella Ve 
necia, sito ao largo Municipal ns. 9 e 
11 e pede a todas 08 peetooi que se 
julg rein credores desto oetaMociiuen 
ta apresentarem se no prazo dn 3 dias 
de.-ta publicaçfto, nfto attendendo do 
pois a nenhuma reclamação. 

S. Paulo, 18 de julho de lí-94. 
DA V I D FEINBLAT 

Concordo: 
3 — 3 JACOB FBEIOENBEBO 

O o l l e g i o m . P a u l o o M i 
n a s 

4 1 — BOA MOÓCA — 4 1 

Communica-se aos interessados que 
so acham reabertas os aulas desde 1.° 
do corrente. 

Ainda ha alguns logares disponíveis 
8. Paulo, 10 de julho do 1894. 

O dircctor, 
1 0 - i O Dio .v t 8 io CA I O DA FONSECA 

R o n c o d o s l i a v r n d o r e a 
7.o dividendo 

Do dia 20 do corrunto om deanto 
paga-se neste Banco, d*« l i és 2 horas, 

v.o dividendo das snaa acçãos, cor-
respondente oo semestre flndj, a ra-
zão de OTOOO por acç&o integralisada. 
5 - 6 D . W . MITCHELL, g e r e n t o 

B A H C E U . 0 8 & O . 
D u v l d B a r c e l i o a , s u e -

c e e a o r d o B a r i ; e l l o a & 
C . , « l o c l a r u ' < | u o l i q u i d o u 
t o d a » UM s n a n c o n t a s o 
• l a d a d e v e , n & o mó IICHIU 
p r a ç a c o r n o riam d o l t l o 
d o J a n e i r o , K u n l o a e n a s 
d o e x t r f l i i g e l i - u . 

C o n t l n ú u 6 t e i l n d o K U O 
CMtta c o m t n e r c l a l , <• r u a 
l t > ( I n N o v e m b r o , n . 4 1 , a 
< ( u a l p r e n e n t o i n u n t e 11A0 
W i n PHHS IVO ; e n t r e t a n t o , 
MO u l g u e i n j u l g u r - H e n e u 
c r e d o r c o m m o r c l H l o u 
I n d i v i d u a l m e n t e , p o d e r á 
a p r e s e n t a r a u a a c o n t a s , 
q u e , s o n d o l e ^ a e s , s e r ã o 
p n g u s 6 v l s t u . 

H . P a u l o , « O d e l u l l i o 
d e 1 8 9 4 . 
3 — 3 DAVID BABCELLOS, 

G y m n n s l o I * a u t l s l a 
INTEBNATO E EXTEBNATO 

20 — Rua do Senador Queiroz - 20 
Esto antigo e acreditadissimo esta-

belecimento de lnstrucç&o primai ia e 
secundaria, dirigido pelo bacharel Syl 
vlo do Almeida, com um corpo docente 
eunhecldo e escrupulosamente organi-
sado, ainda recebo alumnos externos, 
molo-penslonistos e alguns Internos. 

(até 31 agosto) 

% o p u b l l r o 
Na cidade' de .Jleté', nma das fnmi -

UJ8 MAIM IIIIILICXOTÍ^, TUAJS M N H M ^ U 
% màVá estimados ê a lamll ía Sflv&Fa; 
n&o havendo entro os tietenses dlsse-
thlnsSós ptlr tòda'pártó qnem nto " 
nheoa o assíjjnata^o ^ carta 
•«'"TOrté, 97 ' fle WraShro 3e 1 
Illm. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha quosi '4 annos, comnmjn-
oommodo horrtvçl, ofno nem 8el extúl-
«ir, 'VW camfc ha'mais de anho, cttb-
pletamente InutUisado em moui afaze-
res,- -«ilraWdti om men recanto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
médicos classificaram mon lnoommqdo 
» Jnerphéa, hoje; graças a Deus e ao 
seu Ijnporuiitimima glteir M. Monto, 
cum W vidros qae tomei, eston bom 
e completamente restabelocldo. Hoje 
felizmente, estou tratando de meoa 
afaaecee e voitai.ao-aeio-de mans-fM-
rentese amigos «om satisfação, con-
eiderando-mo s&o. Isto é qne se pôde 
óizqtjmi wwetacléwnto mUagroaedo 
sen Btlxir M. Morato. Pódefaser desta 
o UBO qne lhe cçpvior. Subsçrevp-ma 
tom Vta eitlni» e (joi«ddefl|n#o.-De 
v. s. amigo 

JOAQUIM COBBKIA o a MOBABB SQ,VBUA» 

B a n c o U n i d o d e C a r -
l o s 

Sétimo dividendo 
Do dia 30 do corrente em deanto 

paga-se ns thesourarla deste Banco o 
sétimo dividendo, a raz&o de 181000 
por acçfto Integrollsodo, o 71200 polas 
nfto Integrallsadaa ou 18 •/• ao anno. 

S. Carlos do Pinhal, 10 de Jnlho 
de 1894. 
1 0 — 9 BENTO DE ABBEO , g e r e n t e 

S i l v a F r e i t a s 
Illmo. sr. D. Carlos. — E' oom a 

maxima satlsfaçfto quo lhe dirijo as 
presentes Jlnhas, afim de levar ao oo-
nheclmento de v. s. os resultados o os 
benefidos qne obtlvo com o sen pre-
parado denominado Elixir M. Morato, 

opagado por D. Carlos, de mim JA 
m oonhecido. Ha mais de um anno 

qno soffrla do nmas ulceras venenosas 
e também mais alguns pulmOes, tudo 
tooado a matéria syphllltlca, e por 
mnitas vozes senti pavor do men es-
tado. Dm dia velu-me a idéa tomar 
nm vidro do BOU afamodo preparado, 
do qual colhi tfto bom resultado, quo 
me acho hoje bom e s&o para sempre, 
convlndo notar qne só gastei 3 vidros 
do preparado. Anctorlxando-o a fazer 
desta o uso que entender, só fico lou-
vando a grande descoberta de tao of-
flcaz remedio. 

Subscrevo-me como um dos mais at-
tencloBos criados do v. s. 

Mocóoa, 32 do abril de 1804. 
JOSÉ QUINTINO DA SILVA FREITAS. 

(Botncatnono) 
Deposito em a Paulo: Peixoto, Es-

tella & C., rua de S. Bento, 11. 
(quart., sext. e dom.) 

Morphéa 
O sr- Manoel Gomes Maia da Silva 

escreve-nos, de Casa-Branco, quo aof-
frendo ha annos de morphéa, a ponto 
de ter-se retirado da sociedade pelo sen 
estado doloroso, acabo de obter me-
lhoras consideráveis polo us» que tem 
feito do Elixir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, dizendo noa ainda quo 
esta convicto de ficar completamente 
curado pelos effeltos que tem sentido 
e qno cré positivamente sor o único 
remédio para a cura da morphéa, pois 

uo tomou antes deste tudo o quo of-
irecem para esse fim, e por nltyno 
iha abandonado completamente a me-

dicina e as roéslnbas. 
Salvou-so, portanto, o sr. Manoel 

Qomos Mala da Silva da enfermidade 
a morphéa, tomando o Elixir M. Mo-
rato. Rogamos a qnem precisar que o 
imito, tomando o mesmo medicamento, 
que se acha em S. Paulo, casa Peixo-
to, Kstella & C.—rua de S. Bento, 11) 

(quart., soxt. e dom. 

E D I T A E S 

V l d r o M p a V a v i d r a ç a * 
A casa roaís barateira é a do Pinto 

& Cabral. 
RUA FUWEKOIO D'AMU;U, {>0 

aO-iUV,, 8. Paulo 

Uniu casa da rua du Li-
be rdade 

JUÍZO DE I AUSENTES 
O dr. Clomentino de Suuza e Castro, 

juiz de direito da segunda vara de 
oiphams o ausentes desta cidade, 
capital de 8. Paulo, na fôrma da lei, 
etc. 
FAÇO saber aos que este edital, 

com proso de vinte dias, virem, que 
o porteiro dos audltorios da comarca, 
ou quem suas vezes fizer, no diatrin 
ta o um do corrente mez de julbo, ao 
meio-dia, a porta do Fórum, a rua do 
Trem, numero dezenove trará a publica 
praça de vendo o orremotaç&o nma 
coso velha, construída no centro (!óra 
do alinhamento da rua) de um terreno 
proprio, 6lto8 sob numero (02) sessen 
ta e dous, a rua da Liberdade, do fre 
guezlo do Sul da Sé, desta capital do 
8 . Paulo, medindo o dito terreno novo 
metros de (rente sobre oitenta e tres 
e vinte centímetros de fundo ; divi-
dindo, pelo lado direito, com proprie-
dade do doutor Nicolau do Bouza 
Queiroz, pelo esquerdo com proprie-
dade de Jeronymo Joa, o pelos fundos 
oom o corrogo do Matadouro Velhe, 
avaliados pela quantia de U:0OOÍO(H> 
(novo contos do réis), pertencentes à 
arrecadação dosse me3mo prédio, que 
se suppoi pertencer o herdeiros des-
conhecidos e ausentes de um fallccido 
doutor Uotulio de tal. Astim terão os 
ditos terreno o casa levados á praça 
publica no dia, horo o logar ao piiu-
clpio declarados, e arrematados por 
quem mais dér e maior lanço ofTere-
cer adma da referida avoilaç&o. E, 
para que chegue a noticia da praça 
ao conhecimento publico, mandei la-
vrar o presente edital, quo será afil-
iado no logar do eottumu e publicado 
pela Imprensa. Dado e passado nasta 
cidade, capital du 8 . Paulo, aos 1U de 
julbo de 1P94. EU, José do Albuquer-
que Júnior, escrevente, o escrovl. E 
en, Dinlz Prado do Azambuja, eteri-
vao do orphame, o subscrevi. - CLE-
MENTINO DE SOUZA E CASTHO. 

8 - 8 . . . 
" M M W W H i ifi B — M 

A M N I J N a o S 
A MA.—Offereçe se uma, com loito 

" do um mez, a travessa do Quar-
tel, n. 1. :t - 3 

ARROZ S T E Ê L , - J a p a õ Ã g n l h a , 
" doposito: rua d. Caetano, 7U. 

6 - 3 
jyrEliICO HOMIÍOPATHA. - 0 co-

nhecido medico Canelro Bastos 
com curso feito na antiga Esoola de 
Medidna Homeopaibioa do Biode Ja 
neiro, o dezoito annos de residenda 
nesta capital, mudou a sua residência 
para a rua da Liberdade, n. 84. onde 
atteudo o chamados e da consolas 
das 7 às 9 da manha. 15 - d 
Õ H 0 S P H 0 R 0 8 legítimos, depusiu,: 

rua S Caetano. 70. 

O R N A M E N T A Ç Ã O 
Para salas, quartos • varandas: ga-

lerias, gravuras, ricos espelhos, oleo-
graphlas. Jarras e um grande sortl-
mento do blbelots, vendemos com gran-
de abatimento. 

R u a D i r e i t a , n . 3 r t 
8 0 - 1 3 

V I N H O I T 1 I M D 
garantido pnro o do snperlor qualidade 

Boeobemos grando quantidade, mar-
cas Castel 8. Lorenzo, Tres Tabtrnae 
fíaesaris, que vendemos em qnartolas, 
quintos, docimos o engarrafado. 

Preços baratlsslmos. 

J . Kwald & C. 
BUA FLORENCIO DE ABREU, lí-A 

B. Paulo 10-3 

6 - 3 
PROFESSOR.— Coin pratica deon-
1 slear 08 primeiras lettras, precisa-
se. Dirigir carta, com recommenda 
çOes e condiçóes, ao Instituto ''ata 
Brauquense, Casa Branca. 12—4 

TOUCINHO americano, meios barris-
doposito : rua 8 . Caetano, 70. 

6 - ! i 

LIVRARIA LAEJRHERT 
R u a d o C o m m e r c l o - 9 8 

Acha ee a ven >a em sua casa o AL-
LHAK administrativo, mercantil o 
ustrlal do {tio de Janeiro para ,1H94. 

Bepositorlo completo do coinmordo 
e Industrio do capital federal, empro-
zas do estrada de ferrn, auetoridades 
civis e militares, etc. Obro do esta 
tlstlca e oonsnita fundado em 1814 

E d u a r d L a e i n n i o r l . e 
«• « a -

| COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e 8 . P a u l o 

FABRICA 

VILLA MARIANNA 

Aperfeiçoada com novas machi-
I nas e apparelhos, pôde agora riva-
1 Usar oom os phospboros extran-
Igelros, tanto em qnalldade oomo 
| em preços. 

V E M D E M - f B 

14-BVA DIBXITA-14 
Kscriptorio da Companhia 

ELECTR1CI0ADE 
Machlnas Qriff, correntes continuas 

a lnducç&o Chagaram as medalhas do 
dr . Ractnx, para as pessoas nervosas. 
Palmeiras electrlcas, annels, collaree de 
Boyer de todos OB números. 

3 0 - 1 t u n D i r e i t a — S O 
DUFFLB8 & C. 3 0 - 1 3 

P e s t a d o P e n h o r 

BOM JESUS DE PIRAPORA 
A festa realiso-se nos dias 4, 6, fl 

e 7 do mez do agosto, com as pom-
pas e solemnldudns do costume. Con-
tendo ura vasto programma durante 
estes dias, su festas de egreja consta-
rfto de missa cantada e reeodo, ladai-
nhas, sermões, Te-Deum e proeistOes; 
a egreja sera ornada e illuminada com 
todo o brilhantismo. 

Festas do pateo: lindos fogos de 
artificio queimados pelos mais hábeis 
foguete>os. magníficas bandas de mh-
sica que percorrerão as ruas da praça, 
fazendo serenatas e alvoradas nos seus 
coretos, o executarão as mais lindas pe-
ças de sens vastos repertorios e muitos 
mais divertimentos, como pau de eebo 
com o nota na ponta (?), cavallinhos, 
congodas e procistOes cívicos. 
6—H A commissâo 

Mandolinas 
Aperfeiçoados, fabricação especial; 

grando sortimento de musica paro aa 
mesmas. 

Caixas do musica, suissae, garanti-
daa-grando variedade—preço ao al-
cance de todas as bolsas. 

A o T h e r m o m e t r o 
Rua Direita, 30 30- 12 

PRÉDIO m m u M\RIAE\ 
Aluga-se o vasto prédio em frente 

â estação de Viilu Marionna, coroplo-
timonto restaurato, proprio para casa 
de saúde ou botei. 

Troto so 1,0 Banco do Credito Ropl 
de S. Paulo, podando as chaves ter 
procurudas em Villa Marionna com o 
sr . Tellinl. 6 - 3 

c e l í r T a n a r c í s í a 
é o vinho K t n a I t o s x o , porque, 
usando-se delle, n&o so gastará dinhei-
ro no boticário 

Unm dúzia, I8ÍOOO. 
Importam ÂNGELO SOLBIATI & C., 

rua foâo Theodoro, n. iO, caixa do cor-
reio 105. 

Deposito de vinho italiano m a n t n 
G u l l l a a r e , ehampagne, cognac, 
etc., etc. 

Devolve-se o dinheiro aos srs. com-
pradores que n&o ficarem satisfeito!. 

8 0 - 8 

por 
reorganlsada por A r t l i u i 
u e r — 1 grosso volnme. Preon, lfiluüO. 

MEMORIAL FLÜMINEN3BU0 QM 
M^flCIO on rolhiuba do lembrançaíi e 
de Ú6èntoa diários, utiliselma o índia 
pepsavel publicação a negociantes 
|i»f| 
8 bl 

FAZENDA PASTORIL 
Vende se nma, sltnada na qelhor 

zona criadora do E-tado do Parati», 
composta de campos, faxlnaes e raat-

: tos—medindo oitenta mllhOcs de bra-
: ças quadradas. Paz se tatnbqra per-
; rauti por nma fazenda de café neste 
'Estado. Informações, rua Fundição, 6. 

4 * 4 , , , 

•nquelroH, capitalistas, médicos, advo-
:ãdos', Industriaes e proprietarlos. Pu-

Está reconhecida a firma pelo actnal 1 É W &.unuJ'1 d 8 C°mi anhia Typo-
B* tabellifto do Tleté, J o i o Baptista <!f»PhlV'» Bras i l , -1 volume, 310"0. 
de Azevedo Marques. M~Mua 4o CtAnmereio —25 

M . « - n u l o 

0 DR. LEITE MORAES 
Mudou-se para a.rua da CamolaçAo, 

1. IV. 3 0 - 1 

. . . t enho empregado «cm feliz re-
sultado, um todas aa effecçOes syphill-
tlcas, o Bllxlr M. 'Móbfo, «xòoltogte 
preparado do sr. D. Carlos, o que af-
firmo oom o juramento ee fôr üroc 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (6 

! Janeiro). 
Agentes «jjru 8. Ponlo: 
1'olxoto Eatella . 

Rua de 8. Bento, U 
1 à k C . 
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C O M 

Grande fundição e vastas ofTicinas para construcçâo de machinas e concertos em 

Casa filial, armazém e exposição de machinas emf. São Paulo, á 
2 1 — R U A F L . O R E N C I O D E A B R E U — 2 1 

SUCCESSüRâ 
I ) E 

ARENS IRMÃOS 
S . P a u l o 

PRATICA 
D E 

20 a n n o s 
n o B r a s i l 

Accoila quaesquer encornracndas dc luffchínas, tanto em Jandialiy t omo em S. Paulo 

.íj.»»»' 

Únicos agentes para o Brasil dos afamados vapores de 

MARSHALL SONS & COMP. 
I N G L A T E R R A 

Vapores de i ale 25 cavallos, seinprc em deposito.—Garantimos a superioridade dos vapores de Marshall, conside-
rando-se a grande solidez, construcçâo pratica. singela e elegante.—Trabalho excellente. 

MACHINISMQS D E CAFÉ COMPLETOS 
O DESCASCADO» CONICO está francamente substituindo outros descascadores; gradua-se por fóra, descasca com 

facilidade toda a qualidade de café. 
VENTILADORES, CATADORES, SEPARADORES, ,ipp rovados por lon^a pratica. 
SERRAS de diversas qualidades, adaptadas ás necessidades do paiz. 

Moendss de csnna, alambiques, m inhos de fubá, etc., rodas d'agua, tur-
binas, bombas e q riesquer accessorios 

Chama a a ' l » ivã i (lis M\S. engenheiros e constim-tores p i r a sua vasta fundição e m Jundiahy. que pó ie ser con-
siderada a mais bem consTuida no Brasil, com pessoal habiliiadissimo, podendo executar quaesquer encommendas com 
uerfckão, a preços mod'c.w. , 

" (Irande tu rma ãe machinislas Inbi l i swnos. que assentam machinas em qualquer parte deste Estado e v.siuhos. 

Rogamos a iodos os interessados virem examinar as MACHIMAS EXPOSTAS na 
21, Rua Florestei© d ^ Abreu, 21 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa easenoia 

POSTARA DA P K 

JAIME PARADEDA 
4PPBOVADA PRLÁ KXMA. JUNTA t)K 

HYUIBNR PUBLICA DA. CAPITAL 
Innumerua cmtiíli-adosdo modicoHdÍH 

ttnotofi o do poenoas de todo ocrltorio 
ittostani o proconluara o M n t i A n 
l l n s m o para curar 
Qnotmadurax Espinhas 
Novraluiaf Doree rhuumatioa.-
Oontuatos IJuros de cabcça 
Uarthroa Perimontoo • 
líroplnnons ! fiardus 
Pannos ; Chagas 
Caspas IRuga3 

Brtipçõoa entanoas o mordoduraa do 
Insectos venenosos, etc. 

A unlca o a melhor AQUA OU 9 01-
liBTTK, rennindo om si todas as pro 
priodadea da» mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e em todas as 
outras drogarias, pharmadas o lojas 
de perfamarias. 

50-»S8 .. 

(dom) 

ELIXÍR M. MORATO 
Cortllloo ora fó do tu011 prtot •iw 

fonho applirado 01» molotítl:!* pyphili-
tica» chronicas o IH.VO propalado Klixii 
W- Moral". pmpagulo poi l> Ork-s. 
ODtoniio sempre os moiboiex O UMIÍ 
aatial&etoiloí iLfUlrados.- th. Alfrnlv 
Alimlf Menti". (Varsoarat). 

Ajionteí ern 8. Paulo: 
J V I x o t o Kr~loll« «St «:. 

a—Rua de S. Beuto— >1 
14". 6 " e dom) 

F W E M 0 W A P T & 1 
H e o o m m e i K l n m 

Escolhido soitimento do ferrogens 
do uso doméstico, priuulpslraonte trens 
do cosinlia. 

Capricham em ter nmpre do roo-
Ihof « do n.ais moderno Importação 
dlncta áas primeiras fabilcos dos Ee-
tadoB-üoldoü e da Fui opa 

8 - LARtíO DK 8. BKNTO - 8 
Vendas por atacado o a '•anjo. 
Trceos tlxof, mas razoáveis. 

f,0-JI>.. 

• ^ 

VINHO V I R 5 S M 

P O R T U G U E Z 

Bi mettiãvdire cta 
\ \ mente 

o arvwzan V V V \ p a r » 
AÜSEJ fíüilST* 

OK \ 0 \ 
S, di Castro Nevsi \ ^ 
HUA AOIIOKA. IM) 

• ' c e i j o s 
DCKtA: LOIH KMr*(u lii» « : «̂m • Hí \ TJ 
Devldfttnenu» engarrafado: «ri rc -tis oúr doralcliTei 

•MARCA RKíilSTRAtlA. \ 

[ M 

pepois de muitas expc-ilenclas 
o acurado estudo sobre o seu grande 
iemedio Elixh- M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospltoes e cm minha 
clinica particular, resolvi, de accordo 
com o meus illustres colle^as, o dr. 
Medeiros, dr. Lcfèvro e dr. Sá Men 
dez, appiical-o pela seguinte fôrma, 
«eDdo casos de syphllls invetorudas 
rhíiuinatiamo uhronico e boubus. . . . 

Tonbo tido o melhor fucceai-o com 
o Elixir M. Murato, o alguns dos meus 
collogas chamam-iiio com razSo de 
iaka-vidííb. O ÜOU romadlo 6 mu pro-
J ' 4 o c único como anti-syphilitico t 
\iitl-riiJ"n i t l t i c ü-

Dr. J. PIIVJ Iftsrra de Burnay. 
(Rio de Janoiro). 

Agentes em 8. Paulo : 
l > e i x o t o EMlelIu & 

11—iíua de S. Btnto -11 
t i " , 6" o dom 1 

Jogos áe rodas 
Vendem-se dous jogos de rodas, dc 

forro, quo foram do um locomovo', 
ecom os c ompetentes c-ixo? lan;a. 

Cartas esta rodaoc&o com ai> inl-
claes C. S. P 

Ú N I C A S 

BURRAS DE SEGURANÇA 
V f contra incêndio e robo 

HtTt qttema Aü E Fechadura Brtnté. 

Fabrica Premiada • Privilegiada 
de 

E C. IB6GEB8 & D, 
H A U E U E Q . 

Calooa Inportodorea 1 Oicnr Moncklti t 
p M N f V l l ^ I N - * . qp 

V r j a m o G R \ N D E V VIU \ D 0 
s o r t i i u e i i t o d e ca 

Capas 
P a l e f o t s 

W a t e r p r o o f s l 
c a s e m i r a |>ara s e n h o r a s 

áBATISSMOS 
E l i 

5 1 - RUA D E S. B E N T O - 5 1 
H e n r i q u e B a m b e r g St C. 30—1S.. 

• 

Seccador Augus to 
Esti íinalmeiito resolvido o importante problema do seccamcnto do café, por incio 

do SHOCABOIl A U « l W I ' ( l , inveni.ão do on^ciitn ir«> dr. Augusto ituuios o privilegiado 
pelo governo federal. 

li' tão simples o tão pralica esta machina, f|ue lodo o trabalho de seccamento 
dc café é feito á vista do observador e pôde o café s j r loundo e exainln ido em ipulquer 
ponto da macbiaa. 

O seccador não é sujeito a desarraojos, é de grande durabilidade e de p r ^ raodico. 
Secca o café cereja, o despâlpado, o dc meia secca, etc , e lica como o preparado, 

em terreiro, porém de còr ainda inais egual. 
Vem este apparellio trazer vantagens incalculáveis aos fazendeiros, fazendo desap-

parecer os custosissimos terreiros e as dilílculdades do pessoal numeroso q u e exige este 
trabalho c muitas outras que seria fastidioso enumerar . 

Satisfazendo as encommendas de adeantados c importantes fazendeiros deste Esla-
do, já foram inaugurados alguns destes seccadores e estão funccionando perfeitamente bem 
nas seguintes fazendas: 

Jandaia, estação de Cravinhos, município dc Ribeirão Preto, de propriedade do sr . 
Joaquim Thimoteo de Araújo ; 

Chimborazo, C.* Agrícola de Ribeirão Preto; 
Santo Agostinho, município de S. Simão, de propriedade do dr. Jorge de Miranda ; 
S. José do Corrente, estação da Fortaleza, município dc Araraquara, de propriedade 

do commendador José Ribeiro de Freitas 
Em pouco tempo serão inaugurados mais alguns já cm montag.jm, sendo : um na 

fazenda de Santa Eugenia, município de Santa Cruz das Palmeiras, de propriedade dororonel 
Ignacio Gabriel Monteiro de Barros; dous nas importantes fazendas do conde de S Cle-
mente e do conselheiro Rodolpho Dantas, município de S. Simão; um na fazenda do c h i m -
borazo, C * Agrícola de Ribeirão Preto (além do que está funccionando), e outros 

Pedimos aos srs fazendeiros e interessados o especial favor dc nos procurar, para o 
fim dc llies facilitar a visita a qualquer fazenda onde esteja funccionando este seccador. 

Forneceremos canas <1° recommendação aos que o desejarem para os fazendeiros 
que possuem este grande melhoramento e que se promptilicam a raostral-o, dando todas as 
explicações que forem necessarias. 

Temos em nosso cscriplorio amostras de café preparado no S E C C A D O U A U G U S T O . 
«aaa——ai mim a—— tawMMHwawwaww 

N . B . — O s r . J o a q u i m T h i m o t e o < t e A r a u -

j o , d e p o i s d e t e r v i s t o f i m o c i o n a r a l g u n s < l í : » s 

e m s u a f a z e n d a o p r i m e i r o s e c c a d o r q u e l h e 

f o r n e c e m o s , a c a b a d e n o s e n c o n i m e n d n r 

c o m u r g ê n c i a u m o u t r o . 

P a r a e n c o m m e n d a s e q u a e s q u o i * i n f o r -

m a ç õ e s , q u e i r a m d i r i g i r - s e a 

MOBÍLIAS e s t o f a d a s 
r>K Toros os p n n o s 

Ou tiy ucrq IIC, i- tayères l»i> k u I s 
tia ptotU. Is, níMa sara raIJo 

MK«i l e i Á l . l l l / , XV I 
Cl*»lVfjjltllilN il <1111'» C <'<>111 

|M'hu-i;i 
ileM« rle jjhtinUuiia jiwa grupo* 

IIIKM l'«KA &.STl'«A8 
<:>«<l<tli*nw i lo i i r i i i i i in o iti-

<| l |éo« 
PARA BOCDOIH 

Cadeiras poirier noirci e no- j 
gueira 

FILF.TADAB A MJIT" 1'JIÍA !<(• IO 

Coluicaas s Port-pstichss 
( ; < ' I K M ' o J " | O t i ' / . 

etc., etc., etc, 
\ VENDEU PEL' > CUSTO 

paia 
U G I I U A Ç A O 

DA 

TAPISSERiE FRANgAISE 
l.tuao d,i (}rttnal Osorio m. SI e 23 

10 0 . . . 

17, Hua Libero Badaró, 17 
( » ° a n d a i ) 

ESQUINA DO VIADUJTO , 
C A I X . D O C O R R E I O N , a e j . ' " 

F I N E C H A M P A G N E 
( ÍEÍ i 

Pi 
j ( 

n 

l l n i c n o lm|iurtiu1<»'<>K: 

GERALDO LEITE & C. 
, S A N T O S E S . P A U L O 

F a b r i c a n t e s «• i m p o r t a d o r e s d r c f i a t W t s 
fABBXCA: tu» Dr. Btgo faltai (Aronohf) 
D1PJSIT0 • IBCBZPTOBIO: m to 8 . B m I 4 1 . 

P o r a t a c a d o o ft v a r e j o 

Grande liquidação de moveis 
do o»liil>el<»clnienlo <lminmlnn<lu 

A N E W - Y O R K 
3 - K u a d© S . B e n t o — 3 

Os si-lis piopr etários resolveram, de commum accôrdo, 
liquidar lodo o conjunclo de moveis que guarnecem a sua 
antiga e acredilada casa de moveis, pelo custo, teudo grande 
quantidade de moveis nacion&es e extrangeiros, tudo de 
superior qualidade e gosto, esperando por estes dias grande 
(actqra que está em despacho. 

CASTRO A FIGUEIREDO 
P m , 

• - m o s s« BXHTO - 1 

NOVA CINTRA 
iVo 1>»II*I*O m a i o n p r n z i v e l d o S A N T O * , « o r v l d o 

polsis i i n l u i s d o b o i u l * ( l o S õ o V l w n t o » ' V I I I » M u . 
I I I I M M , v e n d o m - i f l n p r e ç o » r o z u u v e l h e x c e l l e n l t f a 
t o l e » (Io l o r r e n o i , ú e t t c o l h u o v o n t a d e <lo c o m -
p r n d o r . 

E*le l>»lri-o A coii«Mtui«Io iior um enorme 
riATRill ' , situado entre llndlHRlniaa colllnna, 
rom dollelosott mananctaca o mullua «achocli-na 
<fo nffuu cr>'Htallna e muito pura. 

a tia nllilude varia entre IOO e 9KO nielroa 
acima do nível do mar. , 

Inconteatavelmeàte este lialrro é o inala 
loreHCo e aalubro de Mantba, ficando a alguna 
minuto» da cidade o. entretanto, fóra da acçAo 
da febre amarella. 

íVh terraia. alftumaa cobertas de matta vir-
gem, preatam-ae admiravelmente ú liorllciiltura 
e flôrlcultura. podendo formar.ae deade Já ea-
pleudidoa bosque* de recreio. 

Tem padaria e vario» negociou de adectw e 
molhado», madeira» de counlriicfío, tUóto», >»e-
dra e outro» materlnea. 

Também BR alugam terreno*. 
Informações com Eugênio Santos ttllva, rua Br»z Cnbas, «fi, o (hua 

Bancaria doi ara. Eboll & 0., rua Direita, 87. 80-10... 

SANTOS 
M S G © O T < 2 > S 

d a f a b r i c a d e 
F A U S T I N O G U I M A B Ã K S 

Vendem-io por atacado e a varejo, na cata do 

GARCIA NETTO âc CO|áP. 
(fctfo i» lauta» M-U 

O A I , F I I K I U K I ; I 4 » - H U A A O 

CARTÃO CARDlfF E KEW-CA^TLE 
K W 

Kl—8 

CARVÃO DE FORJA 
C1IENT0 PCRTLAKD DE 

Contrasta o fornecimento áa aatradaa de ferro, *ihi-|r uni. |)>I TM* -
o qne tem lempre um grande ttoek. 

IwriptoHo: Sm ia Quitanda, «. l*aulo 
G u i s a » d o c o r r e i o - » » » » ( « » . «» • f a j 



E M B A R C A O O R E S O E C A F É ' D O 
M E Z O E J U L H O 

NAOUAM, ogpp * o. 
P m H»vre • opção 

» New-York 
» Rotterdam 
• Londres 
> Hamburgo 

KARL VAI.AIS t 0. 
Pai* Usvro eopç lo 

> Trloato 
» Hamburgo 
» New York 
» Rottordíra 

ZEBRKNNF.IL BULOW A 0, 

Para Havro o opçfto 
» Hamburgo 

HAITO RAND & 0. 

Para Havre o opçfto 
» Now-York 

BUABQUK & O. 
Para Havro e opçllo 

NOSSACK & 0. 
Para Havro o opçSo 

• Now York 
A. TitOMMEI. & o. 

Para Triesto 
> Hamburgo 
> Flumo. 

THKODOR WILLE & 0. 
Para Trlosto 

« Hamburgo 
HOLWORTHY, BLLIS & C. 

Para Now-York 
KD. J0BN8T0N & 0. 

Para Now-York 
» Rotterdam 

ABBCCKLE BBOTSERS 
Para Now-York 

B. BTROFFBEOEN & C. 
Para Now-York 

OOETZ HAYN & C. 
Para Rotterdam 

a. SCUINDELM 
Para Rotterdam 

j . w . DOANF. & c . 

Para NowYoik <, 
» Rotterdam 

1 EVEBINÜ & C. 
Para New York 

BF.YEB OBI. A C 
Para Hamburgo.'. 

DIVERSOS 

Rua do Commr. ciu, n. ff—(Sobrado) 
« . P A U L O 

Vendem-so artigos para bilhares: 
Panno d'Klbeuf, 1 • qualidade. 
Bolas d* marflm, 31, 2H, 33 onças 

1.» qualidade. 
Taoos, solas, escovas e pastilhas. 
Cullage, tlota para tingir as bolas, 

• Ri». 
Baralhos C>4, legítimos. 
Bolas de marfliu do 1», 14, 15. 10, 

18 mllllmotioí. 1 5 - 6 . . . 

I>K 

J O Ã O P I N T O V I L L E L A 
I t u a d o Hei i i i i i t t i - lo , 1)3 

(ESQUINA DA BOA ALF.OBE) 

Tom sempre grando sortlmonto de 
ohapéni de Iodas as qualidades, bon-
nots para meninos, para homens e para 
conductor do bond. Faz ao por modida 
qualquer encomuianda que o fioguea 
queira, e conoerta-se todo chapéu usa-
do, garantlndo-ss perfeição. 

Tudo por preços moderados. 

Dito «a Oaaora. IUN. tt a «100. 
I»tlO M lUltOll. ttff. 
Coriaa to llabo aortltea, kllo, W») a •**'< 
Varaat KraUIII Branca, *!A a 411. 
Maaaaa aorttSaa to Oaaota, 13» a Ml 
Dita to toaaua, kllo, ntsoo a 1*70». 
Mortadalla am lAUato «00 (raminaa, l»ltm a 

l»HO; SMl (raaiiaai, l»f«'a l»M«' 
Iilu em lata» to locp (ranmu, »T'«i a »"•> 
UaaIJo iiMMalo *• I.', kllo, •'•» a .'**>< 
•toca »ak, kllo, 1IIW a •••». 
Vlako Toacaao aai quartola. »»» a tt<%. 
Vinho Toacano am taala qaartola, II"» alf, 
Vlako Mortílooal, «aartola, 1*0$ a 219*. 
Vlnto Barbara, qaartola, <4<« a 
Vinho Chlanta, am qaartola, li.'* • M«t 
Vlabo Toacaao Allaatlco, am quartola, 2U*. 
Vlako Chlanta, am fraicoa, oalia to la fraa-cot «a litro. «* • IM. Vlabo Chlaau, coa M fraacoa, M» a 70». Vlako Moacatta aapoiaanta, marca 8 Branco Ut a «0* 
Varmoatk I. Martlaaial â Comp., !2» a !',» Vanaoath FraMIll Oaacla, U a 18». Vanaoatk oatraa mareia. i l | a 24». Ha falta da qaaljo paraaaRo. 

SecçJKo a m e r i c a n a 
Baaka P. T. Gaarga, barria to 40 lha. liquido •SI a l«». Toadnko Aiaarlcano am barria da 10 a »o bla., cato kllo, da Itmo a lltno. Farinha Americana am barrica» da 90 ka. Rlck-mond a Balllmora, 27» a tW. 
Oloo am qaartolaa, da algodlo, capacidade de i»o litro», to 1W« a 1W» a qaartola. 

M e r c a d o a l I e m S o 
Pboapboroa JSakSplap, lecltlmoa, lata M». 

Pacific Steatn Nifigalioc Company 
BAHIDAS PABA A EÜROPA 

l l r l t u i m l u . . . 13 de agosto 
• b e r l u . . . . 30 • » 

O PAQUETE 1NULEZ 

na Alfandega de Santos 

M» LOPES DA SILVA 
Santos 

Agento o despachante da Superintondonola da» Obras Publicas do 8. Paulo 
Encarrega so do despaohos o romossa de mercadorias para S. Paulo, para 

o quo dlspOI do possoai habilitado. 
AGENTE EU B. PAULO: 2 0 - 9 

ARTHUR OE CASTRO MOL&RINHO 
M o l u - m l o — 1 1 , I t u a 1 K « I o N o v e m b r o , » l - M o b r a d o 

esperado do RiodoJanoiro em S u n -
t o x no dia 32 do corrente, sahirá, 
depois da Indispensável demora, para 

Cananéa 
Iguape 

Paranaguá 
Itajahy 

Para carga, passageiros e mais infor-
mações, trata-se na 

DE HORTALIÇAS 
Acaba de chegar nova remessa 

r w o v . % i i v n i A 
12 — Rua ,la Fundição — 13 

20-11 

esperado no Rio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, om 30 do julho, eahlrá 
para l l u h i n , P e r n a m l i u c e , 
L l a b A a , L n P n l l c o (La Bo 
cbelle). P l y m o u l h e L i v e r -
p o o l , no dia 30. 

Estos vapores tocarSo do ora om 
deante no porto do I . n P u l l e o 
(La Roehelle), om logar do I l o r -
d £ u » . 

Rodueçfto nos proços das passRgons 
para Liverpool: 

l.a «lasso, £ '24 e £,. 30. 
Dita Ida e volta £ . 30 o £ . 45. 
•2.» classe. £ . 15. 
8.» dita, £ . 0. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 o 

£ . 80. 
Vinho de mosa fornecido grátis aos 

pastagolros do todas as classes. 
Oi paqoetos deita Unha s&o lllnmi-

nadoa a luz eloetriea. 
Para passagens e outras Informações, 

com o* agentes 

W Í I S O D Sons & C., Limited 
RUA DO COMMBRCIO, iü—Sobrado 

14. P A U L O 

0 VAPOR 

8 . P A U M ) 0 VAPOR ITALIANO DE 1.» CLASSE 
C o m p a n h i a 

X.L0YD - BBÀ8ILSZB0 
esporado brovemeute o m 
T O M , phhlrá, depois da indispensá-
vel demora, para 

Montevidóo e 
Buenos-Aires 

roeebondo passageiros de 3.a classe, ao 
proço do 

CAMBIO 
S. Paulo, 22 do julho de 1891. 
Tabellas afflzadas hontom: 

L o n l o a B a n k 
a 90 d. i vista 

Londre» 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.00Í 
Hamburgo 1.292 1.818 
Italla - 955 
Lisboa | 
e Porto J storlino 9 1/8 8 7/8 
Agendas do Por-

tugal - 500 
New-York: — 5.034 

I t r l t l M l i l l n i l l . 
Londre» 9 1/8 8 7/8 
Pari» 1.040 I.OHB 
Hamburgo i . 2 0 l 1.311 
Italla - -
LisbAa e Porto. — — 
Provincial — — 
New-York - 5.000 

U a n c o < le A . l * m i l o 
Londros 9 1/8 8 /8 
Pari* 1.015 1.000 
Italla - 1.000 
Portugal - 480 
B r a a i l h ( l i n c h a * U » i t U f u r 

l b o u t < « c h l n " < < 
Berlim e Hamb.. 1.290 1 31-
Londre» 91/10 8 7/8 
Paris i .052 1.007 
ItiUa - 1.000 
Now-York - t .685 
Portugal - VJ0 
Hespanha — «6<> 

C . C r e ^ t n « > . 
Londre» 9 i/K 8 7/8 
Pari» 1.015 l .<8" 
Hamburgo - 1.3«0 
Italla (saques)... - 970 

a (vale»). . . . - 67.. 
Lisboa e Por to . . — 475 
Portugal ; - 4-0 
Hespanha. — SHK) 

O mercado do cambio o-itnvo Mon-
tem pouco animado, s >ndo, do m»nhli. 
9 5/32, a taxa roáervada o, de t - r lc , 
9 ÚB. 

Também teve poquono movimuntn 
0 mercado do ouro, cujo priç» foi de 
26»55'1. 

Era Santos n papol p^rtWnlar don. 
do manha, 9 7/32, o du tard-', 0 3/lfi 

O mercado do oarabio fechai frou-
X O - X 

COTAÇÕCS 
AcçA« 

fuá 
C nupii : 

P . u l s ' » t f -S '2'2ili 2 :.f 
Idem oom «> % R S 51» 
Mogyana, tntograllsadas 100$ 1501 
Cf.itrtl Pa-Iilrta 80$ 705 
M J tlianica ln port I5I'T 11'<« 
Lu • S'"arica — — 
Bu BrmilPira — 7.i» 
Christoffel & Stupakoff 40t 3C$ 
F J. . ('sul tana — 
In iistnai rt< S.Paulo. — 40» 
Sírvico* Marítimos... — — 
Telophtmica -2001 15o» 

rtinni" 
Cr-jrlit» U. ul,cart. hyp. -*>> 130» 
Co ii á" */•, to | 22 : 
C v t -om: I >% 3 S 
Cj"i 20 % «>l 22Í 
Livradoree 1001 90i 
Oniftode S.Paulo VOt 30» 
Idem da 2* emlss io . . . . 401 — 
Co om. e lnd 1701 1601 
Coaitructor e Agr 601 40$ 
8 . "vii» 10 $ 1 0 1 

L e t r a s h y p o t h e o a r i a a 
Banoo de C. R e a l . . . . 781 721 
Onito «0« 57) 
1 .rond. Mnnlclp M)l 75| 

i o l i c e 
Do Estado 1.0101 
Qoraes 980) 

D e b e n t u r e a 
Vlaç» Paulista. - 65) 

PAUTA 
Fauta cemanal da Alfandoga e Be-

oebodoria de Renda», do 16 a 21 de ju-
lho: 
Café bom 11600 kllo 
Catt escolha 1|150 > 

L I N H V n o S U L 

O PAQÜETR 
Esperado em S & W T 0 8 até o dia 25 do corrente, aalilrà dopoi» 

da indispensável demora, para 

Montevidéo e 
Buenos-Aires 

Rocobo passageiros e cargas. 
C l a s s o a i n t l i i c l u , i O O . S - T o r c o l r n c l o a a o , « O í 

O VAPOR ITALIANO DE 1.» CLASSE 

8ahirà do S a n t o » no dia 20 do 
Jolho, ao nioio-dia, iraprotorivolmente, 
para 
P a r a n a g u á 

A n l o u l n n 
A . F r a n c i s c o 

I t i a j i a h y 
I > e a l e r r o 

R l o - G r i i n d e 
«> M o i i t o v l i l é o 

Para fretes o pa<sigens na agencia: 

70^000 
Agentes 

S t . » » « u l o - R u o José Bonifaolo, 25. 
9»ant« is i—Roa 15 do Novembro, 27. 

Esperado no dia 10 de agosto, sablrá de * A W T O Í no dia 12 o 
du Rio no dia 1-1 para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
l » r o v « » « « I a » p n a M n R o n » o m l e r c c l i - n c h t a a e 

Roa Xavier da Silveira, 66 
Santos Soeiété Géofule de Traosports I 

times à rapeur de Marseille 
O VAPOR 

SAHIDAS 0 E CAFE 
Pira a Europa : 

8. 
Vap. fr. Paranaguá 

» ing. Vttnfi 
a ali. Tijuca 
a » Porto Alrgrt 
» a Itaparica...» 

Oa pafsageiros do terceira classe terão conducçSo gratuita para bordo. 
Para passagens, carga <i m»i« InforraavSi» trata-so com os agentes: 
s». I 'HUI<> - Ju&o Bilccol» & Oatti, ma Jofto Alfredo, IV-A. Impjrta-

dore» e CiiubUtau, 
S t a o t o * - A Ploriti S C., rna 8. Antonio, 48. 
I t l«> «Io . l u n c l i o -A. Fi-jrita A C., tua Primeiro de Março, 37. 

O PAQUBTE INQLEZ 

esperado em S A N T O S até o dia 
22 do corrcnto moz, sahiiA. depois da 
Indispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
Preço das passagens do 3.a classo 

-10H»000. 
/V. e o i i i p o i i h i n f o r n e c e 

c o m l i i c ç A o g r i i t i i i l u p n -
i*n l i o r i l o HOH i t i i H t a i j o l -
r o a r i o t o r c e l c a «Isaaane o 
Himia l i i i ^ i i g o i l » . 

A|fi ntes: 

Rui Conpaiilla de Paquetes % vapor de smilhampicn 

tiMperado de Scw-Yui U. < III Sniitn». eoni 
nscalas por ^ernani1»!!'-». B,thia « Kio 
do Janelrc. no t*U 18 >(•• eo> rente, cs-
hi:â, di-pi.i • dn Indispeiiravel demora, 
para 
M o i i i o t i i l ú o 

UtlOtlOa'.l>i'<'i> o 
I l u N í t r l o 

L A V E L O C E N I L E nu , s Est uicis-Tnidou 

i M l a i r Sa?ígaaioa» Italiana 
^ i ^ ^ f f i P ' A O K X C I A G K I I A L \ « I t l I A S I L 

RIO DE JANEIRO 
I I C A P n i M M I I O t » ' < M A H Ç O , » » ( 8 0 B U A D 0 I 

Vap. ali. ' \ ifnnin. 
» ing. Eiiclid. 
» » Holbtin. 

do n l o , no dia 31 do julho 

Clytle <4 de sgnsto. dn Rio 
Míiqdalena 28 » • • • 
Danulc 1'2 » soteriib-o, • » 
Thãmm 25 » » » » 

O 1'AQÜRTB INQLEZ 

LANCASTHIAN PR1NCE N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
TaPOHIW KoPRRAItO» »" '.10 

i t Fiurao o o»; , .VV/i/ Lnjoi. 
' i l Lisboa o rso,., Uri ilc Portugal. 
23 ll tiubuig i e es.-.. 1'a'ajonia. 
24 Riu dt Prata, por Smtos, Sud 

America. 
25 New-York, o csc.. Capua. 
2"> Rio da lJi ;ttn por Santos, Aquitail.e. 
2 i Montovldóo o osc., Itanrma. 
3) Rio da Prata, Orcana. 
2 R!o ili Prata, Orenoque. 

VAPORES A 6AHIH DO RIO 
2 i Rio da Trata, BrfyA. 
21 (Jenov t o esc. Suil Amrrina. 
21 Puitofl do Noite, Pcrnmnhwo. 
2> Montovidéo e esc. Satrllite. 
2> Victoria e esc. iíathildr.. 
2 > Bih., Pern e New York Oalilêo. 
20 M»ntevidéo e OÍC. Itapoan. 
27 Marselha o osc, Aqmtaine. 

VAPORES K3PKKAD0S KM 4A.YTOS 
22 Rio, Itararf. 
2'2 Rio da Prata, Aquitaine. 
13 Rio da Prata, Sud Americ i. 
'25 Enrepa, <'«ffaro. 
2 > Rio, Satellite 
10 Europa, fie Umberto. 

TAP0BKS A SAHIB DE lAim» 
22 Paranaguá e Itajahy, lUrart. 
23 Europa, 8ud America. 
23 Ham urgo e esc., Argen'im. 
tO Sul, Satellite. 

I Europa, Patagônia. 
6 E'iropa, Uatteo Bruzio. 
5 Ocnova eNip . Regina MirgherUa. 

13 Europa, fi<f Umberto. 

CONSUMO DIÁRIO 
AfavSaata caia eaaco, 2«»» a -MK. 
<noa Ia Igoape, 60 lltroa, í."». 
Hi.Ltaa Alvaa, kllo 

•Marlataay., OSSO 
«Mataraao», UM0 
•Globo. 2W00 

Batata», 50 lltroa, 141 a 1*1. 
Cana taooa 4o Blo-Uraada, iwu, 
Caaflca, M lltroa, 1E«. 
Cabolaa, canto, a 8t 
Paljfto malatlako, 00 lltroa, 1!» a 14». 
Idaa, prato, 100 lltroa «0» a 32». 
ramo aaparlor, 1 kllo, 9>00 a 2»Ji»l. 
Farlaka mandioca, aacco, 22» a Ma. 
Dita da lallko, 60 lltroa, 12». 
Praagoa, am, K a K600. 
Kubá mlmoao, 60 lltroa, ao» a «<S. 
OalUUaa, ama, ISÒUU a O. 
Mllko, 100 lltroa, 10« a 12». 

KARL YALAIS & COMP Agentes era S Paulo Pu-a '->rgA e passng'>ims. com rs 
agonfn? 

" BHHfiRÇü Ã C. 
IV. I t - — Na» «ttMfil^rà niai« a 

nerihama ref.ian-ítvtto falt»H que 
uac r..rfiu «'•niiniunifadítK p»r «nteripto 
á atr«'n-irt. aié ü fitn^ dntM>i(> ria «ntia 
da <I»H gfiipros na uKaurtr^a 

No fuso Min qiiM *•!— v. H«jani 
ii«a>.'H» ím^kIn? com t.Mi um avaria é 
H -̂ MS-H» ui n p»f-M»nv» n„ ««nr^ ía in* 
a et» ria abmtura par« p«dt?r VHI rii-ai 
o prcju>zo « faltas. h«'UV<»r. 

A . I N I I I I O - Rua.losó Bontfao o, . 
M n n l o t » > R u a 15 do N »vornbro, 27, Kra Santos 

Mngtlalena 14 dn ug«)?t«». do Rio 
Dnnuiff 2- > * • » 
Thanun 0 » hOtAuitiif». » » 
NUe n > VAPORES 

I V o n l - l i n o r l u i i Ira Stirlivg Cant e), l » u i - n «11 G a l l l o r a , V l t -
l u r l i i , I > u ' h n u . «II < 3 o i i ; » v » . S u d - A m o r l c a , 

M i t l l O O I l l ' l l / .Z<> , .1l4>iitovi<léo, L I I » I » u l -
•ikiiM. C l i l ã . l i < i m i o v n , f i o a n r l o , 

H u r o p i . i t l o i l o . I i t u o l r o . 

(I VAI'011 

Ptt"a (ji^^^ron» » ontr»> intorm»»-
ÇOOII • on Mio f<i>n ii çr 14 I'. An-
dors-ifl ">IH > 'nHr»» 1 ; .'"I SnII 
tos <")in »•> Hol» 'th> Klhe í C.: 
em S. Paulo, n» 1.IA|»(<><*. 
rua «In 8 B"nto. 41 e 48 ( I . i n i l t i M l » 

SAIU!)\9 PARA MíNURSS 
K u l k o n i ' » . 3 1 do a : 

O 1'AQUETK INQLEZ M O C I E T A U I I X M Í : 

Fio ri > & .ubatúnr» 
sabirá do IS<tikl«>«, w> dia "•íil do Julho corrente, para 

Srt nova e IVapol' s 
O pri-yo da poM-i-gem i1« 3 • clas.-o, é 11 tlHjO. 
Recubu passageiro» l ar» 

M A R S E L H A £ B A R C E L L O N A 

S J C Í A B H A 3 5 I 1 
n>perado lio Klo d» Janeiro, ri» Nova 
Zelândia, era «Io u g o t l o , sa-
hirá para 

LONDRES 
'Mm escalas por 

r G V E I t l P E e 
P L Y H O U T I I 

lopois da ImLttponaavel dumora. 
Bilhetes de i«l i t e v o l t n na l.a 

classe, vül iíijf por 12 raizrí, £ 4SC 
Brte pac|ue'« tom exnellentes acom-

niodiiv^ P"r l t passageiros de l.a, 3.* 
o 3 . 1 classe. 

Todos os paquetes desta linha s io 
illurainadoB a luz elect.-lca. 

Para passagens e outra» informaçOi», 
com os agentes ' 

Wilson S O D S K", Limited 
RUA DO COMMEBCIO, 43-Sobrado 

m. P a u l o 

Sahirá de Santos, no dia 5 do agosto, paia 

Gênova e 
N á p o l e s 

Viagem garantiria ora 15 dias. Est" vapor é lllnmlnado h luz eio. trica c 
tem esplendidas aiTommodacõea para p/.saagciros du l.a, 2." o 3.» classes. 

Pare paasagen» o outras Informações, com os 
A g e n t e » 

sahiiá do Santos nu d a fi do a i »to uia 

Gcnova o, Nnpoles 
o iiu i rala polo i k i o «li* . 1 n ? i - o 

li cebo passa i IOS w » 

mSBLHA 1 BABCEL0N4 
OJm baldeaçftj e u Goin-va. 

Preço das paisagetis do 3 . ' claito para Qenova o Naiolos CÂMILL0 C R E S T A Sc C O M P 
4 H - R U A O E 8 . U E N T O - 4 M 

S. PAULO 
S A N T O S — Frava da Republica, n. 11. 

Para passagens e mais Informações, com os agentes: 
A . f r e d o r l c o S e h u l z e & C . , rna de S. Bento, 62, S. PAULO 
O a c u r U o k - B C h l t z ó£ C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 
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JOCKEYCLUB 
Programo» para a 18a corrida, a realisar-se no dia 22 de julho de 1894 

DO ílippodfomo Paulistano 
1* PAIMCO-DERBY-CLUB—Anlmaes naoionaos do 8 annos eextran-

geiros do i.-Premlo* > OOOi ao I» e 1SOJ ao 8.' 
—Distancia: l.IiOO metros 

PESO PROPRIETÁRIOS 
kiloB Coud. parcial 

Dr. J. B. do Paula Sousa 
» Coud. Aranha 

ANIMAES 
1 Aventureira. . . 45 
3 Tan-Tan 43 
S Lton d'Or 47 
» Heroina 45 » » 
» Anntta 46 > » 
4 Ledo 45 > » Guanabara 
*• PARGO-JOCKEY-CLUB—Animaee de qualquer p a i a . — P r e -

miou HOOj ao I» o lOOd ao »».—Distancia I 
3.000 metro* 

1 Bruxa 57 kilos J. Guatemozlm Nogueira 
1 Qiadstone 54 > Dr. Eodolpho Fatia 
2t° PAREÔ-EXCELSIOR—Anlmaes nacionaaa de melp sangue.— 

Prêmios s 0OOA ao 1° e ISOi ao Dis-
tancias l.THO metros 

1 Arauto 58 kilos J.Guatemoiim Nogueira 
9 Jaooblno 56 » Franclsoo Oosta Mattoso 
8 Marcial 58 > Coud. Maroiai 
• Guaraclaba S4 » Brasileira 
5 Comparsa 58 » > Guanabara 

PAREÔ-PR06REDJOR—Anlmaes naeionaoa de puro sangue.— 
Prêmios : 1 r t f o j ao 1° e 140>) ao —Distan-
cia : I.MOO metros 

1 Vivandeira 54 kilos 
a Casulo 86 > 
» Poker 58 » > » 
8 Lord-Like 56 » Dr. J. B. de P. Sousa. 
M* PADEO—VELOCIDADE— Animaes de qualquer jaia.^^re-

mlos: rtOO,5 ao 1° e ltOJ ao «•.-Distancia i 
1.ÍOO metros 

k i l o s . . , Coud. Marcial 
» Rinaldo Salles de Oliveira 
> Dr. Eodolpbo Faria 
> » » » 

» » » » 
Coud. 8antlsta 

> » 

J . Guatemozlm Nogueira 
Coud. Marcial 

1 Moulin 03 
a Farrueo 58 
8 Glfldatono 54 
» Cleveland 52 
» Rose d '0r 5a 
4 Zambow 56 
> Glaulivat 54 
O» PAREÔ—SUPPLEMENTAR—Animaes naeionaes de meio-sangue 

e animaes naeionaes de paro sangue que n to tenham ganho — P r ê -
mios : BOOj ao 1» e lOOd ao »o—Distancia t 
I.VOO metros 

1 Jaooblno 54 kilos 
2 D. Estella. 53 » 
8 Gracil 5 i 
4 Guaraciaba v . . . . . . 56 
6 Corytlba 54 » 
6 Fripon 54 » 
> Comparsa 56 » 
7 Heroina. 52 

FranolBco Costa Mattoso 
Coud. Mareia} 
Dr. J . B. de Paula Sousa 
Coud. Brasileira 

> Oriente 
» Guanabara 
> > 
» Aranha 

Forfladts, sabbado, »l (to corrente, ao meio-
dia em ponto. 

A Directoria pede aos srs. proprietários o obséquio do terem no prado, 
As 11 horas e 15 m., os.gcus animaes inscriptos no 1.» pareô, viato cofoòtes-
to será reallsado ao «elo dia em ponto. 

O i ." secretario, A- F O M M 

jo 

2' 

3" 

JOCKEY-CLUB 
Fwjocto de iawiipção para a 18.a oorrlda, a saali-

sar-so domingo, do corrente, no Hlppodiomo 
Paulistano. 
pareô—GRITERIUM—Animaes naeionaes de 3 annos.— 

Prêmios: 600S ao 1.» e 120S ao 2.c—Distancia: 1.500 
metros. 

pareô—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios: 800* ao 1.° e 160S ao 2°.—Distancia: 1.900 
metros. 

pareô—EXCELSIOR—Animaes naeionaes de meio sangue. 
—Prêmios: 600Í ao 1.° e 1203 ao 2.°—Distancia: 
1.750 metros. 

4* pareô—PROGREDIOR — Animaes naeionaes. — Prêmios: 
700S ao l .* e 140S ao 2.°—Distancia: 1.800 metros. 

5° pareô—VELOQI^ADE—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios : G00S a> e 1208 ao 2.°—Distancia : 1.200 
metros. 

6* pareô— SUPPLEMENTAR — Animaes naeionaes de meio 
sangue e animaes naeionaes que não tenham ganho. 
—Prêmios: 500S ao 1.° e 100S ao 2°.—Distancia: 
1.200 metros. 

As inscripçòes encerram-se segunda-feira, 23 do corren-
te, ao meio-dia, na secretaria do Jockey-Club. 

Para maior regálâridade no expediente da Secretaria «Ia 
sociedade, a Di re to r i a pede aos srs. proprietários o cumpr i -
mento do art. 18 e do § único do mesmo artigo do regula-
mento interno em vigor. 

O 2.» SECRETARIO. A. Fomm. 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

D E 
Sortimento de r o u p a s 

feitas para homem o 
meninos, roupas bran-
cas, caslinlras, avia-
mentos para roupas de 
militares e palzanos, 
machinas de costura, 
manequins, cadeiras, 
bancos, a r m a ç õ e s e 
balcões envidraçadoa, 
etc., etc, 

O LEILOEIRO 

!l 
Escrlptorio : 

8 A, Bua Marechal Deodoro, 8-A 
Com o competonto alvará do morl 

tlsslmo sr. dr. juiz de direito da 2.» 
vara oommercial o a requerimento dos 
syndlcos da massa Mlida do José Jn 
11o Rodrigues o Josó Jullo & G , fa rá 
leilão, ao correr do mar-
tello, de todas as fazendas, movei» 
e utensílios exlstontes nas casas do : 

LARGO DO THESOURO 
ns. 5 e 9 

Quarta-feira, 25 do corrente 
A's 11 horas 

& S & B D S a : 
Principiando na casa 

n. 8. 
Quantidade de sobretudos de 

oaslmlra do côr, fo r rados de 
seda, ditos do diagonal, sur-
ja e cliovlotes. 

Quantidade de f i - a k s e s o b r e -
c a s a c a s , de d i a g o n a l , l l « -
nelias, panno preto, caalmira de 
o6r e de surjas, azul o preta. 

Porção de ternos de sarja, diagonal 
e easimira preta e de o tiros, para ho-
mem, rapazes e meninos. 

Porção do rouplnhas para meninos: 
jerseys do ia, do flanella, easimira 
franceza, linlioi algodão, de soda e se-
tinetas, etc. 

Quantidade do jaquetõos, colletos o 
calças avulsas, camisas do flanella, di-
tas brancis, punhos, ooilarinhos, grava-
tas, meias, bonets, etc. 

Grande quantidade de aviamentos 
e emblemas para fardamentos milita-
res, oomo sojam: bandas de mslha o 
dragonas paia offlciaos; chapéu a r -
mado, capacetes, bonnets, platinas de 
retrós bardadas, e^treilus, !yras, mos-
quetOos, flvelias para c uiuiO^, núme-
ros para bonnets. ponteiras boididas a 
ouro, galões a onr.i n a prata, dvor 
soa talius. grozas do twtõos do metal, 
para borubei.o o oiilittres, tranquotas 
para doimani, e^padiis pa a oflMaes, 
ote„ etc. 

P o r ç : V » p \ i <» c o r -
IOH: casunira*. itiiiK* na'-s. surjas, 
brin.i do liuho, «IMVUUI». ji d* Cai 
na, de côr e pi «to tueti»» li •-•>.- e tran 
cache, morin*. b >iõ s r.o i s o n n.a-
d r e p w l a r- muiroH ui t1:-' - «oti-
cermntes a osto ramn do n<-go;lo. 

E finalmente : 
Duas boas amMQOM eav.diavad-c 

com os eompo'<nV-s b*inS»*. 0'« -eva 
ninhas. roanci(ijiiii;. b ine», 
m a c h i n a s DC ••R^tu a »IO>IÍ-, a i r . " elia» 
r-ari» gaz c tudo o un s cxv t -n!» i a i 
referidat" «is-r*. q m i»:ri v c m l l i l » , 
c o m o J á I Í M Í O , « j a t í . t » 
• n a t s i l í i * 

üuarta-íeira, 25 do corrente 
. A'ti 11 horai 

LARGO m THE OÛ O 
ns. 5 e 9 

PELO LEILOEIRO 

M. CiMPOS 
W . B . - H e n d n t i i i | t o « > « K ' e I 

c o n c l u i r - i t o <> l e i l ã o n o 
d i a a n n u i i c i a i l i i , c o a t. i -
n u a r â o i n c l i n o n o « l i a 
9 Í (sexta-feira). 

Judi(jiai 
Superiores movais, C f tinas e 

galerias, quailros, espelhos 
tapetes e u m a infinidade d • 
artigos de uso doméstico. 

A. VAZ 

LEILÃO 
Judicial 

De uma chacara, tres casas e 
suas dependencias, como 
abaixo se vê. 

0 LEILOEIRO 

IHOltlIM CAMPOS 
ESCRIPT0RI0 A* 

Rua Marechal Deodoro, 8 k 
Com o competente alvará de aueto 

rlsac&o do merltlsídmo sr. dr. juiz de 
direito da !•• vara commerclai, e a 
requrrlmento dos syndlcos da massa 
falllda do C. Brsga Borrelll& Comp., 
Ievatii a franco leilão, entregando a 
quem melhor lanço offorcoer, 

Terça-íeira, 24 do corrente 
AO MBIO-DIA 

19-Eua do Trem--19 
— A' porta do Fórum — 

Bens situados na rua do Vis-
conde de Parnahybai 

Uma chacara sob o n. 07, medindo 
de frente 22 metros (mais cu menos) 
por 135 de fundo, confrontando de um 
lado com o n. 05 o do outro com o 
n. 09 (propriedades dos fallidos) o po 
los fundos com a rua Alegria, toda 
plantada, com diviefct de hortas, te-
lbelro, cocheira, latrina e uns quartos 
de tijolos, em construcçSo, tendo na 
frente um grande portão do ferro e 
gradll do madeira, sobre bases de ti-
jolos e colu ntias doa mesmos. 

Uma casa n . 09, toda do tijolos, 
contígua A chácara antecedente, toda 
forrada e assoalhada, aom tres com-
modos, cozinha e oom dependonciai de 
qpi galllnhclro o latrina, confrontando 
do nm lado com o n 10Í o do outro e 
pelos fnudoa com a chácara n. 97. 

Uma casa n. 101, toda de tijolos, 
forrada e assoalhada, com tres com-
modos, cozinha com depoqdoiicias de 
galllnhelro o latrina, confrontando de 
um lado coti o n . 10:4, pelo outro com 
o n. 90 e pulos funde s com a chacara 
n. 97 (propriodad«s do« fuilidosK 

Uma oasa n. H'3. toda de tijolos, 
forrada o assoalhada, com tres COIP-
modo?, cozinha, corredor ao lodo, non.i 
depondonelss dc um grande f"Mo pat a 
fiibrie.uçlio de pjo, teih' iro c latrini. 
confrontando do um la io co:a Custodio 
do tal, p^io outro e fundos com a massa 
fal]ld*. 

E ' e - t ; > u r n a m n g n i f l c n 
o c c a K l ã o d o s » r s . c a p l -
t t i l i n t u H ( g r a n d e » o u p e -
i | u « i i ( M ) c o l l o c a r e m b e m 
H<MI« c a p t t a e w . 

T u i l o u c r i i v e n d i d o o 
q i i « * m m i i l i , o l f o r c c e r , 

Terça-feira, 24, Terça-feira 
AO MEIO—1,TA 

1 9 — R u s , d o T r s i a — 1 9 

( 1 ' o u r v í » t » r o í t i i M ) 

PELO LEILOEIRO 

Ã 

•iíl-ti 
au ; 

. Campos 
Os srs. srr iratantes, no 

Ia venda, d rft • uai signal c'e 

B r o n c h i g i a 
A cata DulBes & C. unaba do rr 

caber este ]Guiavilli')so medicamento 
contra tosses reniittentea o hronchitis 
chronicas. 

Preço do ca ía vidro, S8000. 
30 — A' GO A DIREITA - 30 

l » i i | l l e a «St O . 8 0 - 1 1 

m « « i A 
O MELHOR 

o m p r i « ^ < i d o c a p i t a l 
Vond^m-ao otn quadras ou lotes os 

mais bunltos terrenos da Avenida Pau 
lista, m-Hiorua da capi^l, nlo ii> 
para editicaçao imniediata como paia 
seguro emprego do capital, possuindo 
já iliuminução c bonds e em pouco 
tumpo agua da Cantareira o oxgottof, 
tendo em construrçgo bonitos prédios. 

Tem alguma» quadras com matta 
virgom e outras o-ro capoeiras apro 
( l i^dss a parques o b"sques. 

Trata-fo com o pioprlotario, ao lar-
go il8 Rosário, n. 8-A. 

TERRENOS 
CAMPOS EI.YSEOS E 

JAGUARIBE 
( S A N T A C E C Í L I A ) 

RUA 

A S V E R D A D E I R A S 
THE MM MKCHAMICAS AMilCmü 

Com ostas machinas qualquer pesBOS pftdo aparar oom perfciçfto os eabtl-
los e a barba em diversos tamanhos. Sao indispensáveis em localidades do 
interior do Estado, onde n&o haja barbeiros. 

A O a s a H u s s o u acaba do receber diraotanieote grande qo^i^da-
de de ns. I, 2, 0, 00, assim oomo pentes supplomentàres o molas para ' as 
mesmas. 

l'arao-4 difforonça do 20 % para dúzia. 15—4.. . 

Na Casa Husson 
3 4 — RUA DE S. BENTO — 34,. 

ifi F 
30-Rua 15 de Novembro-30 

A unlca especial nestes artigos. Flôres para chapéus, baile* o casamen-
tos. Arbustos para salas. Jarras e columnas de phantasla. 

Coràms p » i » a ( e n t e r r o s 

16-8. .. Hprpelllua Gomea Oald^s 

Prevlne-se aos pi-etendentes que pro-
' curam estes terrenos que existem so 

Por alvura de anuturisaçao do m e - ! mBnto poucos iot"s á venda nas A l a -
r l t l s M i m o d r . J u l x d e d l - ; m e d i » d o T r l u m p i i o , d o a 
r e i t o d a I » v a r a c e m - j B a m b u s , A n d r a d a s , «*»-
m e r c l a l , vende em publico i r a c l c a b a e J o ã o r t l -

| b e i r o , e m a i s e t n S a n -
i t n O e c l l i a , nas r u a s . l a -
' K a a r l b e , P b r t u n a t o e 

L o m b a r d i , e quo a liquldaçlo 
dos mesmos eontlnúa a ser efTectuáda 
a preços multo bai^tos, A r u a d e 

D e n t o , f S « — I . » a n d a r . 
: íalt.) K>-11 

Ao exmiis srs. 

r Médicos 
j A rasa especial de êirurgla Ao Ther-

memeiro, tirnbA dtn roeeber, dirreta 
niniito da Europa, um gránilo sor(i 
rh»titi) das nitimaa novi,laJes. 

U< Brs médicos do inteiior podran 
•nrlirir seus pedidos, que sorin ntteii-
.1i;l'H iiiimodlRtiimonlr-. 30—fl 

mmmVmum 
t^anile aroiBzem do «flocos o iqo-

rasa filial (jm 

B e n t o , 5 G - A 
PR0X1M0 DO LARGO DO ROSÁRIO 

L E I L Ã O 
Terça-feira, 24 do corrente 

As 11 1/2 noRAS 
OS S E G U I M T E ' * 

Moveis e objocti s quo foran- r-i n • 
vidos do Deposito para » 
Boa Quintino Bccayuva, 

n. 14-B 
D . f t a m o b í l i a p a r a « a t a 
Camas francozas para casados e sol-

teiros, commodas, guarda-vestldos. toi-
lettos, lavatorlos, cadeiras, mo-ns com 
pée torneados paro jantar, dltu-i para 
cozinha, relogio do parede, cortinas e 
galerias, quadros diversos, espelho-', 
tapetes, cabldes, taboas de piritio, pra-
teleiras, trem de cozinha e muitos 
outros obj cotos que ostar&o patentes (to 

L I M I . A O 

e que foram removidos de 

e oi 

Sortimento colossal em roupas brancas 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s e c r i a n ç a s , q u e p r e c i s a m o s v e n d e r p n r a c o m p l e t a 

l i q u i d a ç ã o , s e m r e s e r v a d e p r e ç o s 
Bm seguida damos um pequono resumo do preços do alguns artigos do que so completa o sortimento da nossa casa 

A S J O O O 
guardanapos adamasoados; seu valor 

USOtiO. 
A I S J O O O 

guardanapoa adamascados; seu valor 
IBIOO'1. 

A a s o o o 
atoalhado para mesa, enfestado e ada-

mascado, Unho puro; seu valor - 1 0 t -
A I ^ S O O 

tecidos branoos abertos e setinetas, 
musselinas; seu valor era 2{2<J0. 

A 1 » 3 0 0 0 
oollete Imltaçflo Verte; sen valor-281. 

A S - S O O O e I O . S O O O 
vestidos bordados para crianças; sou 

valor era 188000 o 25ÍOOO, 
A 1 8 4 0 0 0 

colcha? de fustfto, frannezas, bordado 
em alto relevo; seu valor ora 288. 

A H D O O O 

cossa de côr, onfestados lindos, pa-
drões propilos para cortinados; seu 
valor era tOtOÕD. 

A I Í M e S ^ O O O 
onxovaes completos para baptlsados; 

sou valor era SOtOOO. 
A t o d o p r e ç o 

guarda t i s do palha do toda, para se-
iihoraí 

GR A V AT ARI A 
A M O O r s . e 1 Í O O O 

laços modernoB. 
A l á í í O O 

laeos do pura soda o qualidade muito 
tina. 

A » < s o n o 
gravatas Príncipe do Gailes. 

A S i O O O 
giavatus regata feltlos modernos. 
A I O , 5 e I S - S O O O a d ú z i a 
coilarlnhos puro Unho; seu valor—I8é. 

A L D L T O O 
bonets do xgataiho para crianças. 

A t o m o o 
uma dúzia de meias para homem, qua-

lidade mnito fina; seu valor—25$000. 
A ' • t f S O O O 

meias do ia; seu valor—4$000. 
A :» 5 0 0 0 

vostidna para meninas; sou valor ora 
108000. 

D e s d e » j U O O 
oorplnbos bordados o com ronda, para 

senhoras. 
A 9 Í O O O 

oretone, grande laignra. para lençées. 
D e s d e S j O O O 

costumes para meninos 
A « Í O O O 

cintos de ooo/o, ultima novidade; seu 
Valor era 81000. 

TOALHAS FE PUOAS 
Temos enorme sortimento quo vendo-

mos sem reserva de preços. 
A I O A O O O 

lençóss turcos felpudos; sou valor, 2CS 
D e s d e 10 ,5000 

salas bordadas, artigo muito suporior. 

F D S Í & F T O A J R & A 

Temos grande sortimento dos melbo-
ros fabricantos do Universo e quo 

vendemos oom ponco lucro. 
A S . S S O O 

felpo para toalhas de banho-
A l i t j O O O ei d ú z i a 

punhos do llnho ; todos vendem a 211. 
A « 0 , 5 0 0 0 

camisas de percai franecz, padrOes mo-
dernos, com collarlnho virado, que 

todos vendem a i 208000. 
A « O Í O O O 

camisas oom peito de fustfto de côr, 
vordadelra novidade; seu valor era 
150$000. 

A 1 0 , 5 0 0 0 
camisa com peito bordado, para casa-

ca. Garantimos quo todas as catas 
vendem oste artigo a 22SOOO. 

A 3 0 , 5 0 0 0 
Camisas com peito do pregas ; seu 

valor—UOfOOO. 

Medicina Popu! 
a y s t e m a H y d r ó t h a 

| » l ( r o iMe ne. WtMerkur) iVi paire 
KeiMBtlao Knelpp, livro trwlniidó pa-
ra pertngncí, obra importante aqolbi-
da em todo mundo « que nao 'deve 
faltar nm nenhum» «as* V«nd«-4» a 

; ftSMHi, na typographla Csrl' e GSke 
' A C . , rua Klorenclo de Abreu, w , 

B. Paulo. Calxi postal, J24. 
10,28, 80, (1, 13 

COMPANHIA " 

NVÍOJÜI de 8i coutes e Bflfaefaas 

Hspecialldade em b iscou toe inteira-
mente eguao* aos ingleaM BiinTlnj» <V 
Palmeis, tanto no arranjo do iiUaa 
como lio pal*d«r ' 

As caixas t«>n cguai sortimento ao 
das ingietas, tundo o seu iireyo multo 
inferior. 

Agonte geral—J. O. Gramar. 
Únicos depositários em S. Paalp 

A m é r i c o , M a r q u e * A C . 
31-Bua da Bôa Vista-3Í 

H - » . . 

V e l o c í p e d e s 
Do todos os tamanBos. para tticMbas 

meninos e p i ta homens, * w n ta-
zoavels. 

C a s a T b e r m o m e t r o 
Rua Direita, 90 

~ s í t t s s T " 
. . . tenho appllcado em minha cllnioa 

o Elixlr M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grapd» proveito noe cato* 
de syphiiie - tehjiariã, espeotãlownte 
quando ehronlea. 

Dr. Antonio Severo Wencetliu. (Rio 
de Janeiro). 

Açentes em 0. Paulo: 
P H i l ô t o l i s t e i l a Ok C . 

11—Rua de 8. Bento—11 ' 
(••*, fl" r dom.) 

R R I N D E 
Daremos a todo freguez que nos compre a quant ia de lOSOOO para cima um lindo brinde 

surpreza,' cujo valor è de 5S000 cada um 

O motivo desta liquidação 
'1 jrantlinns a qm-m nos preferir, comprando neste estabelecimento, que, se fazemos estes grandes abatimen-

tos, A p-iiqno pro dsamofi de liquidar completamente, para mudança de artigo, o assim acrelitnnoos esta casa para 
que uo futuro possa ser considerada a mais baratoira de 8. Paulo. 

P R E V E N Ç Ã O 
P r e v e n i m o s a o s n o s s o s f r - e g u e z e s q u e e n t a l i q u i d a ç ã o d u r a r á p o r e s p a ç o 

d o a o d i a s ; p o r e s t e m o t i v o p e d i m o s a t o d a s a s p c u s o a s q u o façam 
J á o s e u H o r t l u i e n t o . 

Novalndc? 
L o j a d c s e m e n t e s , c h á , c é r a . 

e t c . M " 
Mudou-ss para a rua da ryoOiçãt 

USQUIXA RUA DO QABMO. FM 
P R B S W i f » PALACÍO DO B18P0 

a o - U ' H - M E T O - ' 

Slixir "í. Morato 
iSr.lí. Carhm. -C.iiistturtii-nin ha tem 

qçç varias pessoas i tota cidade a 
seus arreflnres tPrt> n ito tfio. com muita 

5 6 - A — R u a d e S ã o R e n t o — 5 6 - A io i . 

po, 
i Srrortnres tffrn Tt 

vant»g«ri do una prepaMçto BHxir 
M- Mvrato. fui njtimamente ot>ac*do 
a lançar ro&o dolla em minha clinica, 
e ju!go-me boje habilitado para afflr-
mar,'a bom da l.uttuinidade, que é um 
dos melhores remédios que tenho co-

I nheddo para enfermidades de (yphilii. 
! Dr. Gmthermr Vitliot. (Rio de J a -
i neiro)-
; Agente? eiu 8. Paulo: 
{ i ' « l * - V | 4 ) I x t e l l i i é k * . . 

i l— Rua de S. Bento— U 
(4", 6 " e dom.) 

Estojo Paulista 
cõ 
w 

• f H 

a 
ÇU 

S U R P R E Z A ! ! ? ? ^ J 

O ESTOJO PAULISTA £ 
o POR 

«condicionamento sem egual 

DOUS W;L RÉIS!!!?? 
: i L á p i s s u p e r i o r e s s o r l i d o s p u r a p u p e l 
2 1 - a p i s c l e y a n l e s p a r a e a r t e i r a 

' it l . ap i s : s u p e r i o r e s p a r a p e d r a 1, ' in/s 
4 C a n e l a s s u r t i d a s 

5 0 1 ' o i i r i a s Ue a ç o s u p e r i o r e s s u r t i d a s 
RO K o l l i a s d e p a p e l p e q u e n a s 
5 0 I C n v e l o p p e s p e q u e n o s 

I T i n t e i r o c o m t i n i a p r e t a s u p e r i o r 
5 l l o r r a e h a s s u p e r i o r e s p a r a l á p i s e t i n t a 

APROVEITEM A OCCASIÃO 

Q valo? de 10SQ00 por 2$000 ! ! l ! 
O L V D F ? S E K I V C O \ T H A V V 

Em casa dos importadores e industriais 

J. B. ENDRJZZI & COMP. 

W 

0 
1 p * o 
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- H u a d a * * A a V l . t n - M 
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Estojo Paulista 
Carrinhos para criança 
Vendemos mais barato do que qual" 

qu r outra capa. 
Variado sortimento. 

CABA DO THEBMOMBTRO 
3 0 — t V u a D i r e i t a — » 0 

80 —IJ 

ELIXIR I. MORATO 
E' o soberano dopuratlvo que veln 

salvar a humanidade. Cura todo» os hu 
mores syphllltlcos, cura o rhouraatis-
mo e cura a morphéa. Foi dos indi-
gonas que veiu o segredo da cura da 
morphéa polo BUxir 11. Moilrto. 

Agentes om 8. Paulo: 
P e i x o t o m t ' - i i * * <« 

Rua de 8. Bento, 11 
(4«, 6 " e dom.) 

Para theatro, campo e marinha, o 
qnn ha do mais moderno, a preços ba-
ratinsimos. 

Ao Thermometro 
30 — EUA DIREITA — 80 

8 Ô - Í Í 

Dinheiro 
A R Q U I T i V T I V A 

Casa dc cmprentim.->» tubre penhores 
Auctoripada por Decreto do Go-

verno, de Sn de maio de 1804 
Empresta quaiqur-r qnnntla sobre jó-

ias, planos, objectoB dc. valor e mer-
eadorias em gornl —Compra o vendo 
onen. prata, brilhantes o toda classe 
de pedras preciosaB. 
H u a d o D r . Falrfto, n. 0 

8. PAULO 
Acha-se aberta da* 9 horas da manhã 

ás 9 da noite. (até 15) 

m SEB4STIÂ0 
Meu methodo de curar com agua 

K - . t ã n o p n - l o p a r u s a l i i i * l i i - e v e n i e n t o o s t e l i -
v r o > | i i e c t t N < u a l > n i i i i ' u o i t i « i i i i ó i c * .« b r a n d a s 
i i p | i ' ! c i n ; õ o » i l c a u u o « t o d a s h h n í i i l p o i i i m o t d i a a -
r l a m e r i t f c u r a v e l a » . T r u d u z i i i » r i u v i i i ' l « a l l n g n M 1 > 
n ã o l<V ' i c o n t a MS e d i ç õ e s d e s t e l i v r o , p r o c u r a d o 
c o a i u m a a v i d e z s e m e x e m p l a . 

O t n n o v o I r a d u c ç K ó , e i m a e r v i i n i l n a 
p l t t o r c H P O e r h l « ] n » i i l i o « n e l n r , «'• o r n a ç 
j o * t - » - - T - / , - : i í » « « ' v . » , ' " ' - . ' ! , ' •«••» m i l Á í 
• t S < í*. I • - t .z«-ni l«> «»•- si * • • •>•• . ' •'< • • • i - n l o s i n l i • ) • 
d i i z l ^ O M it - i i i o i l o «i<* ». |k |>ti4-a* i . . 

t t < > i - e l " ' : ! i KC r u c o u i | i | r | i i l u » 
g l e a n « I r 

I V 

p h i - a s e 

111 r a r l j » r ç f l * 

- B a 
S. PAULO — Rua da Çujíaada, 21-A — 8, Pjp 

!arca Coroa 
B«ta afamada marca qualidade superior, om barrlois de 

180 KILOS 
A« hiirri a» d» l"0 ki!o« f i o preferidas pai» .oiifUmo geral, 

por seu custo sor relativamente muito menor p ter tuiii|ii mais diffleil qual-
quer avaria. 

Vendem por pregos sem eomyetçneia 

Anderson, Sotto Maior & £ . 
4 4 , E M € € > M M E R C i - © . 

H. VAU 14* 
4 * 

a o m 

Theatro S. Josó 

U i l í i ^ l I L 
DB 

A . H B N n O W Ç t 
O primeiro medicamento p»ra esto-

Bingo e jntçetinos. Preferível 6 extran-
(«ira em pri-ço e qualidade. 

Deposito: 
^a«5»»r .» l«> ' E. do 8 . 

fia «npit.il 
("aulo 5 
2 0 — 

com 
ihudoa por atacado e 
8. Slmfto. 

j Importam vinho, onroa»«, sal, nl-
. „ i t e n o - monto, ferragens e outrns'artlgos. He-
s i t o para o prédio n. 14-1» da oebem i «ímpilarfo ,«i*lg"e.r artigo 

B fl | I I . « de seu ramo do negocio. Compram e 
B U t y u i n u n o B C O a y U V t vendem eafé e outros generoa do p»iz n > < l o r ^ , m l , e r e l < f t « 

VENDAB Í O MAIOE LANÇO \ C A f i Á m h t . f Í « | p ^ ^ i Q l N A 

de pttlc)l! P tuaii |H|tlga*l!u 6. 1'auiO 
Oticortam I»p o Chiei-, jrfti ce nez caixas 
de íuuslea», etc., etc. 

| HO - 1IUA IliilEITA 

m i» i - Qamifí^M Tepça-feira, 2\ do oarrenís Andrade 2 9 e 3> 
A's 111/2 htrat ia mirthi j CAMPINA» j 

fit. H l m k o 

4 . Í 

JÊLm V A Z l « 
AGHNTB DB L U 1 L Õ E H 

30—J5 (8M, 6». salib. edopi.) 

Optiôa 
Grande variedade do o-v'u« e p«- A l A E t ^ H BiBSCJHO 

EMPREZA L. MIL0NI2 

COMPANHIA DS OPERAS 
e O p e r c t t a s 

DA CIDADE DE ROMA 
DE 

RAFFAUE T0W8À 
Esta grande companhia chega 

HOJE 
a Santos no paquete Bud America 

Estréa 
Theatro S. José 

THEATRO POLYTHEAMA 

Companhia Dramatiea Italiana 
G . M O D E R A 

U m e T,.R - PROPRIETÁRIO A D « P I O T B A P < * - I J i ( * I U S T I A I O 
ar. H . f . I . o t t i P ' . l - n w l | ) f r u l l 

da qual fazem parte os enunepUr artista* 

% a Zaira Pieri Tiozzo e Cav. « w l w tom 
HOJE ffOJE 

Um dos 
SdWrA A sesna. pqia «•gnnda 

actos, dos srs. D ' E n i « e i y e 

A 

maiores suooessos da 
smí È n r « * + * 7 

o n n o n , 

De oanna pura, rejfifoad», com 
gtan*. 

Em Itú—faienda Plrapitinguy, 
Cario* Teixeira Engley. " 

31 

3." tJU 4 • FEIBA 
n ü H T A H C S W A i y ^ 

Os bilhete» & verqta aa C o n D s l 

OOitUH « 
' ce-net, de ouro, de prata, niricei, ov, iWMnMr,- it íXiiDTtlc ik 
tartaruga jxHMmaln.oeato.i dn alcarn - » * W*®'™. « 
de todo. o« tamanhos. 1 

A o T T h e r m o m I r o 1 fullu ituu « bt '<»» i«»>»n»(.«i.iMrtBI. Recario, aonde desde já üe kCceitaiu 
Rua JHrtita, 80 8P-ri] M I A* •IWPWüí*.' . 

M r o c o s t Camarotes, '251000^-Cadeiras de I .», 
2ÍOÒO-Entrada geral, IWOO. , . 

Os bilhetes & venda na d h a r u t a r t a to-ponto do* 
borai da tarde, j) d?pqfp n | , í o À . J . . J^r... 

I l r c v c i n e n t e - - G r » n d l o c f t bsp«en«ilo em www I 

L u i z O ^ r r u t l 
Ok papM-taruiof ao iatraaafutî » jlpda « u — — 
i edo se &s famllilw ft» K-v̂ Whi -IM^M t t 

mm ' ' i .vv fi 
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oa exposlç&o do Londroe, 1888, 
o Falermo, 1802 

Medalhas de ouro 
na exposlyao do Baroollona, 1888, 

e Paris, 1880 

m MEDALHA DE OURO 
na exposlçfto Italo-Americana, 

em Gênova, 1892 

MEDALHA DE OURO 
do Ministério do Agri-

cultora e Commercio do Roma, 
em 1892 

3ESPKC1[&05D>&2E)2E 
d o s I r m A o s 

Branca de INIilâo 
Os anicos que possuem 

o verdadeiro e genuíno 
processo. M e d a l h a s de 
ouro e grande diploma de 
honra nas exposições de 
Vienna, 1873; Venezia, 
1875; Philadelphia, 1876; 
Sydney, 4880; Melbour-
ne. 1881 ; Milão, 1881 ; 
Nice, 1883; Turim. 188i; 
Anversa, 1885, e muitas 
outras recompensas, as 
ult imas das quaes são as 
seguintes : 

Uuicos concessionários para a exportação na America do Sul 
desde o anno 1875 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Gênova 

O FERNET-BRANCA 
A o licor mais hyglenloo conhecido que apaga a sode, facilita a dlgostfto, es-
timai* o appetlte, cura a febre amareila e intermittente, a dôr de oabeça, ma-
de nervos, mal de ligado, spleen, mal de mar. B' licor vermifugo, antl-chole-
rloo, antl febril, oonforme provam os innnmeros certificados médicos. 

N&o se deixe o pnblioo enganar pelas nocivas imitações, que debaixo de 
vários nomes de Fernet começam a apresentar-se, e peça o legitimo F e r -
n e t - B r a n c a . 

Dnioos Introductores na Republioa dos Estados-Unidos do Brasil 

LUIZ PODESTA E HIJOS-Montovidéo 
Ageatss no Betado de 8. Paulo 

EMÍLIO FANUCCHI & COMP. 
P A U L O O B 4 1 W T O S 

os quaes são devidamente auctorisados a proceder com to-
do rigor que accordam as leis contra os falsificadores e con-
tra os infractores á dita concessão. (8« o sabb.) 

Casa Especial de Pianos 
FREDERICO JOACHIM 

Unloo reproeentanto d& fabrica R n d . I b a c b B o l i n , fundada 
em 179L 8 0 - 1 1 

Rua de S. João, ns. 3 0 e 3 4 

CORREIAS PARA MACIAS 
Fabrlcnm.ae correios pura machlnaa do qunes 

quer dlmeiiMÕen, do solu nacional, por lj%00 o 
metro corrido |ior poilogada In^Ieza, do largura 
slinpicn, o por 3Í400, sendo dobrada. 

j a m © M ^ A J D E I H R © i p o b j i a s , <8® 

A n d r e s e n <&. C o m p . 
W. P A t I M ) 2 0 - 1 6 

CASA NEÜRA 
GRANDE FABRICA DE FOGÕES ECONOHICOS 

Rua I.lboro Dadaró, MT — (Antiga 8. Jotf) 
S. P A U L O 

Philadelpho de Castro & C. 
PREMIADOS PELA EXPOSIÇXO DE S . PAULO EU 1 8 8 S 

Tendo osta fabrica passado por uma grando reforma, acha so em condi-
ções de satisfazer toda e qualquer onoommonda, tanto para a capital como 
para o Interior. 

Limpam-te t concertam-te fog&es e chaminâ 

PREÇOS MODICOS 
46 9 0 . . . 

FáLSIFICâ 

f\ 4 

D O 

Incomparavel sabonete RIFGER 
O GRANDE EXTERMINADOR DA8 MOLÉSTIAS CÜTANEAS 

Tendo apparecido ultimamente esto producto falsificado, previne-se aos consumidores e ao 
pnblioo em geral que os legítimos sabonetes BIPORR são conhecidos da seguinte raano'ra: numa 
tfu faces lateraes do envolncro tem estas palavras—Anulysado no Laboratorio Nacional, e na ou-
tra—Àpprovado pela Inspectoria Geral de Hygiene ; na taco principal tem a palavra Rifg. r atra-
vessada pela firma Carvalho Pilho & C., escrlpta em lottras vermelhas, e no fecho do empacota-
mento tem um onozangnio com a palavra Itifger no centro. Os falsificadores, prevaleceudo-se 
do conceito e bom êxito que tem tido o artigo de que somos OR únicos agen tes , apresentaram no 
mercado ama grosseira "falsificação,, e para illudirem os incautos usaram egual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Uifgor peia do RII>GKK e a nossa firma por outra qualquer, tam-

. bem escrlpta com tinta vermelha, o no enozanenlo do fecho subetituiram a palavra Kifger poi 
uma car0a do conde e na bala que envolve o sabonete, em tudo similhante á dos logitimoe; 
apenas substituíram a palavra Bifger pela de Ridger. 

Agentes géraes:—Carvalho Pilho & C.—Rio de Janeiro. 
Únicos agentes para o Estado do 8. Paulo 

B A R U E L & COMP. 
RUA DIREITA ^ LABGQ I>A 8É. « 

TELHAS FRANCEZAS 
e outros produetos ceramlcoç õ& fabrica Ceramica_Xpiranga, vendera 

CORBETT & C. 
84 - 3R3U& ©Em&MaM COH8TAH7 -

S . P A U L O 

CASA DE CONFIANÇA 
Molhados finos, cereaes, etc. 

14. - j f O Ã - O &ÍLF5R1EÍ&-0 - 114 
O proprietário desta bem montada casa teiu a honra do participar a 

seus amigos e frognoaes quo transferiu seu estabelecimento de eficces o mo-
lhados da rna doa Protestantes p i ra a rua J o A ó A l f r e d o , n . 1 4 , 
addfcionando uma secç&odo molhados flnos e cereaes, a varejo,» assim con-
vida a quem quiser sortlr-se do generos flnos, das mais acreditados marcas e 
por preços excessivamente modicos, a visitarem o seu estabelecimento & 

• 4 — R U A . J O Ã O A L F R E D O - 14 

A. ROCHA LEITE 
I V o t a i era generos de primeira neoessidade tem tudo de 1.' qualidade 

e mala barato quo rm outra qualquer parte. • - 10—P.. • 

COLLSeíÕ MBlâfgA 
POÇOS DE CALDAS 

J E S T I R A Í B A . © 3 2 F E I R © . 1 © M < 2 > 4 a Y & M & 
6® anno loctivo: do 16 do janeiro de 1894 a 80 de novembro de 1804. 

Instruoçlo materna, primaria o secundaria, para o sexo masculino. 
V a n t a g e n s q u e o f l t e r e c e t 

Clima saluberrlmo, refractario ao desonvolvlmonto do qualqnor epidemia 
capai de robustecer o organismo mais depauperado. Obsorvancia restrlcta 
doa preceitos hyglenlcos. Edifício commodo, satisfazendo a todas as oxigen-
c i a s pedagógicas. Corpo docente idoneo e conhecido. Educaç&o integral, se-
gundo os intuitos da pedagogia moderna. Museu, blbllothoca e Imprensa es-
colares. O dlrector e sua família, residem no estabelecimento. 

Pedir prospectos ao estabelecimento e em S. Paulo ao srs. R. Ornollas, 
Cunha à C.. rua José Bonifácio, 23. 

PoQoi.de Caldas, 1* de março de 1864. 
7 6 — 6 1 O d l r e c t o r — A H T O N I O MAEQÜES DE O L I V K B A * 

CAL VIRGEM E EXTINCTA 
A melhor e mais acreditada C a l para oonBtrncç&o. 

Preços sem oompetenoia 
V <•; • P e d i d o * • 

U R B A N O B R E S S A N E & C. 
© f f i J P Y B A ^ H B ® ' 

í B i t r a d a d e F e r r o S . o r o e a b a n a ) 
ao-4 

íeCHALET SU1SSO 
OBANDB DEPOSITO de quoljos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

" t t a l A Be dlvMW prooedenolas. 
. , Q u e U o * d e P e t r o p o l l s 

Miftis diversos assim como Tinbo do Porto o 
f £ l * * f r i l M Ç ! P MODICO 

Franoisoo Antonio Lesohaud 
w M, R u a d a B o a V I s U - 6 » (alt . ) 

S . P A V L O 

Casa commissaria o intermediária entre o commercio do Rio de Janeiro e 
o dos Estados de S, Paulo, Minas e Geyaz 

A L B E R N A Z & COMP. 
Encarregam-so do receber cargas do Rio de Janeiro para serem aqui des-

pachadas para quaesquer pontos dos Estudos de Si Paülo> MifcUs e Qoyas, 
mediante módica cominlssío, 

Recebem a consignação: café, fumo, toucinho, milho o foijfto. 
E s e r i p t o r i o : flua Cruz Branca, 7 - A r m a z é m : llya do Gazometro, 169 
ADRESSE TELEQBAPHICO A l b e r n n l s CAIXA DO COBBEIO N. U I 7 

PACLO 

AGUA DE BEM-SAUDE 
(Fonte Santa) 

BICARBONATADA—SODICA—L1THINICA—GAZOSA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 18?B 

• melhor apua natural conhecida até h-Je f ara etirar as dyepepisi&i clironicai, as doença 
o ligado, dos rins e da b e x i g a ; dissolve a« areias dos rins e da bexiga, desfaa o i enfarto» do 

Bgado e do baço. Tomada diariamente como AflÜÁ. DB MESA facilita a digestfto, augmenta e 
melhora as urinas. «vit&Bdo o rbeumatismo o a gotta. 

Pela roeaor qoantidade de bicarbonato de aodio quo possue e pelo Juito equilíbrio entre to-
dos co seui princípios componentes, pôde tomar-se continuamente sem ter o i inconvenientes de 
todas as suas similares. 

Esta agaa nasce em abundante manancial em Bem-saude, concelho de VtUa Plot, pfdviflctá 
de Traz-os-Montes, sendo conhecida e apreciada doedo remotos tcltípoB pelos povos dessa pro-
víncia que delia fasiam uso e colhiam t*o maraviihoEas curas que deram á fonte o nome de 
P0NTE-8ANTA, nome por eue Hoje è cbnheoido n io só a fonte, como o logar om q«e existe. 
Oomo o logar é multo montanhoso e qnasi deserto, nfto teve até agora caminhoB accessiveis, aue 
permHtissçm Cdhàusir esta preciosa agua para os graudes centros, o que feliamente agora so pôde 
rer.lilar, graças á grande fama qne a agua adqniriu. 

Os mais distinetos médicos de Portugal a analysaram e attestaram a sua efflcacla. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 
Pôde tornar-se só ou misturada com qualquer vipho« constituindo em ambos ò l casos uma 

bebida muito agradave! e estomacal. Pôde tornar-se dhranle ás refeições ou nos intervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes: aos fracos estiinala o appotlte 

e augmenta as forças; nos foKes evita as indigestões, previne as congestões do fígado e dos 
rins, e torna quasi imposEiveis os ataques de gottae rheumati6mo. Muitas doenças de pelle rebel-
des a todo o tratamento têm sido curadas com o uso continuado desta preciosa agua. 

I m p o r t a d o r e s s 
Sousa Brand&o & Pessoa — Café Americano, S. Paulo. 

D e p o s i l o N x 
Adriano de Castro Araújo, m a do Commercio, 39-A— tauUcia—Borges, Milhomens à Ouim» 

r l e s , rua Direita—Alcaaiara Carreira, largo Municipal, 31. 
A' venda nas principaes vasas de bebidas e cafés. 

( i vz. por sem. 

COffiMÉRGIAL ÜNION ÃSSÜÍANCE COMPlOMITED 
L o n d r e s 

Capital t . S.SOO.OOO H a . A.OSOsOOOÍOOO 
Otto Sobloeobach tem a honra de sclentiflcar ao commercio di s 'a praça, 

e ao publico em geral que, acabando de ser polo conselho administrativo 0111 
Londres nomeado sou agente representante nosta praça, deede jA accsita se-
guros contra Incêndios, 

8. Paulo, 6 de julho de 1894. 
12—10 O t t o S c h l o e u b a c h . 

i & C. 111 
Fropriitarioi di dspotltoi d» cartão •sUbslt-

oldoi ha mais da 60 uuos. 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidade 

CARDIFF, i 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transalianticos e cora a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Compaoy 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C*. Limited, London. 
Cardiff 

FILIAES EM 

São Vicente 
Pernambuco 

| Bahia 
Kio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—22 

e em São Paulo 
43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 

FARINHAS de TRIGO 
DO 

GRANARIES, LIMITED 
( M o i n h o s e G r a n e i s ) 

Único agente para S. Paulo 

E M I L L E M C K E 
7-Rua José Bonifaoio-7 8 0 - 3 0 . 

I j ê i j g i > U l A í 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a R o c h a 
Ooullsta doe bospltoes da Santa Casa de Misericórdia do Blo de Janeiro • 

da Sociedade Portuguesa de Benoflwnola, Veüeravel Teroein» do Carmo, 
Caixa de Soocorros D. PBflto V, membro da Soclodade de medicina s Cirur-
gia do Rio de Janeiro e da Sociedado Franoeia de Ophtalmologla de Paris, 
com longa pratica de sua espeolalidade. 

De regresso de sua viagem, aoha-se de noro à disposiç»odos seus clientes 
e amigos om sen oonsultorlo á r u a < l « B e n t o , ou em 
sua residência á r u a d a V l c t o r l a , 1 K O , das 7 ás 9 horas da m«nh» 

Em sua viagem fes acqulsl»»o dos mais modernos e aperfeiçoados a p p a r j 
lhos e instrumentos, cadeiras para operaçOes, machlnas electrlças, olhos a ra 
Sciaos, do vidro, osmalte ou vnlcanlío, etc., achando-se montado seu ceHsul-
torio a par dos das melhores cllnioas eurupéas. 

DispOo tambom fle aecommodaíOes para recebor doentes o famílias de qual-
quer classe, sendo os aposontos providos de boas condlçSes de conforto e 
hy«ior.e e sorvidos por um possoal habilitado, attendoso e dedicado. 

As oporaçfíes de sua especialidade, taos como as do c a t a r a t a , « t r a -
b l M i n o (olhos vesgos), d a c r a y o c y n t i t e (olhos cheios do lagrimas), 
t a t u a f t o (onnogroclmento das belides), | » t o » l n (quoda da palpebra su-
perior), t r l c h l a w t H (oabellos vbltados para dentro dos olhos) I r l d o e -
t o m i a , n n t r o p l n m (revlramonto da palpobra para dontro dos olhos), 
p t o r l K i o (unha de carne), cBo praticados polos procossoi. que a scionola 
moderna e a experiência ollulca aoonsolhBnt do mais proveitoso, de resultar 
dos Boguros, com todos os préoettoa antl-sopticos ordlnarlamento sem d6r. 

Consultas de primeira olasse, oaa ' a As 3 horas da Urdo. 
Consultas de spgunda classe, Í<IS Í is õ horas da tarde. 
Preço da diarla hospitalar: ü f O O » para os doentos de 1* classe e M 

S ^ O O O para os de segunds. 
S ó r e c e b o o e u c a r r c j ; » - « e i l o t r a t a m e n t o d e m o -

l e a t l a M d o a o l h o » . 

Dr. HONORIO LIBERO 
Diplomado com dlstlncçlo peia Pacbldade de Modlclna 

do Rio de Janeiro e com 20 annos de clinica effectlvà. 

Clinica em todos os ramos da Medicina 
P A R T Í C U L A H M E M T E 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS E DA INFAHCIA—SVPDII.IS E MOLÉS-
TIAS DA PFILT.lt 

O i consultas i attende a chamados a qualquer horâ 
Ooneultorio e Retidcncia: 

8 . p A Ü L O - I l u a ^ I b e r o í t a d u r ó , 7 0 - 8 . P a ü Í O 

TELEPBONE 3 1 9 0 — K ? 

DE. LUIZ 
OBRAS COMPLETAS 

C o m u m p r e f a c i o d e l . u i z d e C a s t r o f i l h o 
CLWCO VOLUMES COM O TOTAL DE 2 4 1 7 PAOINA3 

I v o l . — n í a r r a t l v a s 

II v o l . — M i s c e l l a n e a 

UI v i l . — M e r A « o r l o ? 

V . v o l 

P f t B Ç O D A S O B R A S C O M P L R f A S . . . . 

A' veii/la iieat'1 rrilacçâo 

I V v i , l , - E p l « o d l o s d e % i a -
K o m - T h e o l c o 

K M O a n 

S A B O N E T E 
• j r y 

J L 

P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 
maravilhosa descoberta 

A P P R O V A D A 
l * n i a I n H p e c t o r l a G e r a l d e I X y i ; l e n e 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia. tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu em todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado coniirma a 
superioridade desta combinação seientiflea, collo-
cando-o enlre os primeiros dos sabonetes medi-
cinae.s a té hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 
H n n c h a a d o r o a t o 

E e i p i i i h a a , 
P a n u o s , 

8 o r < l a s 
E m p l g e n a 

D a r t h r o a 
C a s p a 

B r a p c ô e n c u t a n e a s 
deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza.. 

Para o banho é o melhor sabonete atè hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é u m seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidetnicas e contagiosas, em vista da 
acção benclica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento Indispensável de todas as toilettes, dá â 
cutis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de abalisados clínicos affirmam sua efflcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a flrma dos agentes CAR-
VALHO FILHO Sc COMP. 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO : 

BARUEL & COMP. 
I — 5R3BA © a R E J C T A — a 8 0 - 1 1 

COMPANHIA 

E s c i - l p t o r l o e d e p o s l t o a 

EM SEU DESVIO NA LUZ 
Continua á rua Libero Badaró, 17, (sobrado), uma 

agencia onde se recebem pedidos de materiaes. 
Cayeiras, 6 de julho de 1894 , 

0 superlntendonto Industrial, 
P r . F r a n c i s c o F e r r e i r a I l n m i m 

Chapéus!! 
Baratos Baratos Baratos 

4 9 - R U A D I R E I T A - 4 8 

tonto dá' de 9. Joti 
N & o h a , n e m p ô d e b a v e r q u e m v e n d a m a i s b a r a t o d o q u e s e j a a C h a 

p e l a r i a d o V l a d u e t o . 
C h a p é u s p a r a s e n h o r a s , o que h a d » mats!wfti> eüiMvldadea. 
C h a p é u s d u r o s e molles, i n g l e s e s e f r a n c e s e s o d e mais nacionalidades, o 

q u e h a d e m a l a c a t l t a e m o d e r n o , a a s l m c o m o p a r a . m e n i n o s m e n i n a s , 
t o u c a s , g o r r o s , b o n n e t s , e t c . 

O x a n d a s o i t i m e n t o > 4 i m g u a r d a - c h u v a s p a r a h o m e n s , s e n h o r a s , m e n i n o s e 

O r a n d o ^ y a r l e d a d o } , n o v i d a d e * e m c o n « % a M . • ^ ^ & 

VENDER BARATO PARA VENDER MUITO 
V « r p a r a c r « r 

4 8 - Rua Direita ^ 4 8 10"w 

harga VALVOLINE 
Azeite para machinas 

P A R A . . , . 
C y l l n d r o s , e n g e n h o s , I t a a o s e t e a r e s , l o c o m o t i v a s 

e t o d a c l a s s e d e m a c h l n a s e m g e r a l 

precaução aos m. consumidores 
Em consequencia da grande fama grangeada pelo oleo 

VALVOLINE tanto aqui como nos Estados-Unidoa e Europa, 
por causa da sua reconhecida superioridade como lubrifi-
cante, tèm appárécido diversas Imitações no mercado com 
nomes tão similhantes ao VALVOLINE (do qual, por ser 
marca devidamente registrada, não podem fazer uso sem in-
correr nas penas estabelecidas por lei), que o publico, i l ludi-
do pela similhança desses nomes empregados, tem com-
prado oleo de varias procedências na crença de que è o ver-
dadeiro VALVOLINE ; e para evitar a continuação de ser 
assim illudido, chamamos a attenção dos srs. consumi-
dores para 0 facto de que ea»la c a i x a e e t i q u e t a s o b r e ns 
l a tas , a l e m d c l e v a r e m a m a r c a r e g i s t r a d a VALVO-
LINE, l e v a m t a m b é m o n o m e d o s f a b r i c a n t e s . 

LEONARO & ELLIS NEW-YORK 
Verdadeiro característico do legitimo VALVOLINB, do qual sfto 

ún icos agen tea (3 v. sem.) 

W . B. C A S S E L S & COMP. 
R n a d a Q u i t a n d a , 11, 8 . P a u l o 

W I L L R I C H & C. 
R u a D i r e i t a . I S R u a D i r e i t a , 1 9 

FABRICA e DEPOSITO 
«44J • • t J ••.. - . .. ., P ® * . „,„«»• * 

Guardas-chuva e gtiardas-sol 
a s s i m c o m o d e 

Bengalas 
Tftm sempre nm enorme deposito destes artlgoa, que vende por preços 

sem «flnptrfendá — A •-">-< 

por atacado e a varejo , 
Para os'srs. fabricantes dos mosmos artigos, tôm sempro sortimento com-

pleto de tudo que 6 necessário. * 
• Cobrem-se e ooncsrtam-se guasdas-chuva .por ..preços, modicoa o com a 

tbaxlAa rapidea. ' - ' ' k (2 v. sem 

Descascador Paulo de Almeida 
(PRIVILEGIADO .PELO GOVERNO. FEPERAL) 

Este novo descascador vem satisfazer tndas as neces-
sidades do beneficio do caftí, e -os srs. fazendeiros desde logo 
reconhecerão sua superioridade sobre todas as macliioas con-
gêneres. Destacamos as seguintes vantagens, todas verificá-
veis i 

Descasca até 1.000 arrobas por disi,. 
Não quebra absolutamente café. 
Exige pouca força motora 
Occupa um espiço diminuto. t p 
Não engasga n e m refuga café algum. 
E' extremamente simples e muito solido. 
Custa pouco dinheiro 
Estes d-'scascadores, dos quaes ha difíerentes typos, 

estão sendo fabricados nas jmpqrUntes.oipçin^s dos srs. J o ü o 
K r a e h e n b u l i l & JrniAo., 6m Piracicàl^ . Nas mesmas offlci-
nas acha-se montado^lin dos descascaddràS que poderá func-
cionar a qualquer hora, em presença do comprador. 

Acceitam-se desde já encommendas não só para essas 
machinas como também para 'descascadores e ventiladores 
movidos .a mão, por m e i o d e manivellas. Nestes, com muita 
facilidade, duas pessoas poderão descascar de vinte a trinta 
arrobas por dia. 

E n d e r e ç o s ' 

JOÃO PAULO DE ALMEIDA. 
Piracicaba-S. Paulo i0_4 

BOUPAS SSáNCáS 
Ber l hò lé t 

Especialidade om camisas de luxo, bordadas e de pbantasia. Camisas 
de séda e flanella, ceroulas de Unho e Oxford. 

Chegou grande remessa á w> 16—0 

ALFAIATARIA 
f — R u a l í i d e N o v e m b r o - T 

DANIEL DE ABREU & C. 

AC 
CHEGOU CHEGOU 
Além de baetas e ilanellas, mais : 

FlaueJíâiÜe 60 Centlm. de largura, a 2SOOO o metro . 
Camisas de meia, de lã, gystema Jaeger, a 13S000. 

» • » » » para senhora, a 8S e 12SOOO. 
Ceroulas» » » • » homem, a 12S000. 
Calças » » , » » . s e n h o r a ^ Í4ÍQOO.. 
Meias de lã para homem, a 4 í e 5#O0O,,o p a r . , A 

» . . . senhora, a 6SÔOO' ò "par. 
• > > > criança, de 2$ e 28500 até 7S000. 
» » algodão para senhora, homem e criança, pri-

meira qualidade, l iquidamrse a todo preço. 
Chalés de malha, a 3$ até 48SOOO. 

. • casimira de 68, 12$, 18$, 22$ até 35$000. 
> manta, de 3 até 4 metros, 26$ atè 60$000. 

Saias de malha de lã, a 18S000. 
Grande sortimento de cobertores paca j iq iúdar . , . 

Ao 
R U A . I C C D E N O V E M B R O , S « - A 

Christiano Webendoerfer 
a - 3 . . . 

A Typographia a Vapor 
DA 

COMP, INDUSTRIAL DE S. PAULO 
pil • • r ' ' ™ «v- ' ' [ 1 •• U 

E N C A R H E 6 A - 0 B ' 
d e t o d o s o s t r a b a l h o s t y p o g r a p b l e o s 

O O M O 8 B J A M : 
O a r t í e s d e v i s i t a e c o m m e r o l a e s , p a r t l o l p a p O e s , m a n i a s d a , p a p e l , n o t a s , 

f a c t u r a a , r e c i b o s , m e m o r a n d u n s , e l r c a l a r e s , r e o e i t u a r l o s , r o t n h w , f o r m u l á r i o s , 
l e t r a s , n o t a s d e o o n s l g n a ç a o , i m p o r t a ç ã o e d l f f e r e n ç a , v a l e s , t a l O e s , a p p e l l a -
V<Jes, f o l h e t o s , o b r a s d e q n a l q u e r t a m a n h o . 

T o d o c o m p e r f e i ç ã o , p r e ç o m o d t c o e p r o m p t a e l e c u ç í o . ' 

In Mta, 14, e 18 de ffefèffll)W,-29 
China do comio, 53 B s c a l r r o a i o d a t m a i , rua Direita, U 

• "MtniK vi ~ S. PULO 

e R i o d e • V a a e l r o 

' í - • 
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